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Fernando Flores: o bifron- • 7*J urcunferencia, que es-
tismo disfarçado...

sabe

Cunha Bueno, não podiam 
ser mais legítimas as condi­
ções da nossa proposta.

Outra declaração feita pe­
lo Dr. Gumi Junior, naque­
la entrevista, confirma tam­
bém uma informação que já 
transmitimos para aí: a de 
que o sr Moisés Lupion res- 
truturará o Secretariado em 
seu regresso da Capital Fe­
deral .

tráfego rodoviário perma­
nente entre o Sul, o Centro 
e o Norte do país.

A execução das obras e 
serviços de construção e 
pavimentação das estradas 
concedidas será feita sem 
qualquer onus ou despesa

dos j 
ser 1

çâo «cré com cré, lé com lé», 
e que o ultimo segue, sem 
pestanejar, as diretrizes tra­
çadas pelo primeiro.

Um comparece a uma ho­
menagem ap governador, - 
outro, seguindo as i 
ções que lhe são dadas, ata­
ca esse mesmo governador...

E’ a escola política do sr.

patrimônio popular entre­
gue á guarda do proprio po­
vo. E’ este que o fiscalisa, 
que o inspira, que o orienta, 
mas que também o sustenta,' 
em todos os momentos da 
campanha sem trégua e sem 
fim que ele trava ha mais 
de J/0 anos, em prol dos mes- 

( mos objetivos: da Verdade, 
Jg Justiça, do Direito dos 
pequenos e dos humildes.

cassada.
Graças a Deus!

PROPOSTA
As condições gerais 

proposta que- tivemos & hon­
ra de apresentar a S.Excia. 
o sr. Presidente da Republi­
ca são as seguintes:

Concessão para constru­
ção e exploração de um sis-

sorcio os srs. Antonio I.-ar- 
ragoti, zldmar de Faria 
Mario da Cunha Bueno.

A RECEITA DA CON­
CESSIONÁRIA

A companhia, concessio­
nária terá direito, apenas, a 
uma remuneração de 10% 
ao ano sóbre o capital que 
aplicar nas obras e, terá di­
reito a perceber uma receita 
que faça face ás seguintes 
despesas:

a-----juros de 10% ao
ano sôbre o capital efetiva­
mente invertido, e reconhecí 
do pelo Govêrno Federal;

b) — amortização do ca­
ntai invertido no prazo da 

concessão;
c) — formação de um 

fundo de previsão que Ser­
vira para fazer face ás des­
pesas com modificações e 
substituições que a pratica 
aconselhar nas condições 
lécnicas das estradas conce­
didas e na construção de 
estradas convergentes;

d) — despesas de admi­
nistração, conservação, po­
liciamento e segurança do 
tráfego, assim como as de­
correntes dos Serviços insta­
lados para conforto dos usu­
ários .

O deputado Oscar Lopes 
Munhoz, que é, como se sa­
be, o «testa de ferro» do

■ Fernando Flores,

gio sôbre cada veículo que 
tafegar nas rodovias conce­
didas; c) rendas diversas, 
entre as quais aluguel de 
espaço para postos de ser­
viços, hotéis, restaurantes, 
etc..

sa­
que

e justiça o governo republi­
cano assinou decreto decla­
rando feriado nacional a da­
ta de 29 de julho de 1946, 
«em consideração não so a 

haver exercido, por tres 
vezes. Dona Babel, as fun­
ções de regente do Império, 
como aos predicados pes­
soais e ás suas virtudes ci-

D situaçao política do Estado 
A Eiilrevisla do Br. Gumi Junior - loulisuio íosfacado do 

;sr. Fendo Ita - 0 reoressu do governador Moisés Lupion
• CURITIBA, 28 (Do ob- Assembléia Legislativa pa-■

O governador' Moisés Lu­
pion, anuncia-se, regressa 
hoje do Rio. Talvez a anun­
ciada modificação no Se­
cretariado só se dê, porém, 
em seu regresso de União da 
Vitoria, onde, a 2 e 3 do 
proximo mês., vai reunir-se 
com o governador Aderbal 
Ra^0-U .

noticia 
causar 

temor e desassocego no seio 
la população...

Também poderá ter o 
mesmo destino si, como 
lembrou um jornal do Rio, 
nfirmar, diante do céu car- 
regado, que vai trovejar e 
não troveje. . .

Outro dispositivo conde­
nável da lei draconiana é o 
que comina com a pena de 
um a quatro anos de prisão 
a quem «difamar oralmen-

ria advirá de três fontes: a/ ; A arrecadação da contri-
l assim

todos, aqui lhes prestam 
homenagem que so vale pela 
sua sinceridade e neste ins­
tante rogam a Deus pela sua 
felicidade e pela longevida­
de de sua existência, para 
que continue a existir em 
Ponta Grossa este símbolo 
sobranceiro de virtudes cí­
vicas, esta trincheira do po­
vo que é o DIÁRIO DOS

aos seus re- " "
- seus gritos de dos, dt>s perseguidos, dos servador político do DIA-

injustiçados, DIÁRIO DOS DOS CAMPOS) — Na
■ CAMPOS, através da pdlpi- • entrevista radiofônica, que

I J «•» 1 -y ' T> -1 * HAT 1 *

tempo que produzia grossas 
espirais le fumaça esbran­
quiçada

Espalhando-se a notícia, 
numerosas pessoas acorre­
ram ao lugar e ás circumvi- 
zinhanças, para constatar o 
que apelidaram de milagre, 
bastando que firam c arbus­
to com uma vara para que 
o fenomeno se manifeste. E’ 
interessante notar oue arvo­
res da mesma especie, nas 
matas próximas, não apre­
sentam o mesmo aspecto do 
fenomeno.

tação, de suas colunas sem- '■ concedeu á Radio Marumbi, 
pre cheias de brados de re- o Dr. Joao Teofilo Gumi Ju- 
volta contra o que é injusti-' niõr, ilustre Secretario do 
ça, inverdade ou ofensa, ao Interior e Justiça e presi- 
direito, reflete a energia ! dente da Comissão Executi- 
palpitante do espirito moço 
c ardoroso de José Ilof- 
fmann, cujos méritos pes­
soais não precisam ser enca­
recidos, porque se evidenciam 
dia a dia no desdobramento '

tema de rodovias de alta, para o Tesouro Nacional e 
qualidade ligando diversos de acordo com os projétos, 
pontos do território nacio- plantas, especificações e 
nal, visando assegurar o orçamentos aprovados pelo 
tráfego rodoviário perma- ,• Departamento Nacional’ de 

Estradas de Rodagem.
A concessão foi solocita- 

da pelo prazo de trinta anos, 
findo o qual as estradas 
concedidas reverterão ao 
Govêrno Federal.

A receita da concessíona-

28 (D) — Diversos 
nais daqui informam que 

presidente da Republi- 
» autorizou o Ministério da 
|paçao a emitir parecer ^o- 

e Proposta feita por urn 
Ihsorcio tecnico-financairo 
P exploração e pavimen- 
£ao de um sistema de es- 
*. de rodagem ligando 

Pontos do país, 
organizador»» do con-
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cional constituída de nomes que-sempre a deve lembrar vicas qir; dfehiensWu em vi­
do maior relevo, sendo seu j todos ns anos a Nação brasi da e que a tornaram digna 
presidente de honra o prin- leira. No ano passado, por do culto e gratidão do povo 
cipe Dom Pedro Henrique esta mesma data, eomeme- j brasileiro». Esse reccnheci- 
de Orleans e Bragança, bis-1 rava-se com extraordinária ' mento oficial nada mais foi 
neto da princeza Isabel. 1 pompa em todo o território | (Conclue .na última pag.)

a ilustre escritora Maria Eu-1 lha primogênita do impera- 
genia Celso, teve ensejo de I dor Dom Pedro II e num be 
falar aos jornalistas acerca , lo gesto de reconhecimento 
de tão expressivo aconteci­
mento: — «Nada mais jus­
to do que as homenagens 
que serão prestadas á me­
mória da princesa Isabel |

FUMO
IMPRESSIONANTE FENOMENO CONSTATA­

DO NAS MATAS DE TA1O’. EM SANTA CA­
TARINA

FLORIANCPDLIS, 28 (D 
B) — Na localidade Passo 
Manso, distrito Je Taió, mu 
nicipio de Rio do Sul neste 
Estado, em terrenos perten­
centes ao lavrador Sebastião 
F irmino, existe um canbará 
com 6 metros de altura por 

tá despertando a -curiosida­
de pública, pondo a popula- 

i.o em alvoroço,
E’ que o arbusto em re­

ferencia, quando tocado com 
qualquer objeto, vomita fo- 
uo e solta rolos de fumo. O 
fenomeno foi verificado no 
ronco da arvore, verificaq- 

do-se com surpreza que do 
mesmo :$e desprendiam re­
petidas faíscas, ao mesmo

ra tecer considerações so•| 
bre a ausência do sr. Moi­
sés Lupion do Estado, sem 
que houvesse, antes, trans-1 
mitido o exercício do cargo 
ao seu substituto legal. Tra-1 
ta-se da interpretação que 
se queira dar ao dispositi-1 
vo da Constituição que se | 
refere á substituição even­
tual do governador, em seus 
impedimentos. A opinião 
dominante é de que,si o che­
fe do Executivo tiver de se 
afastar por menos de quinze 
dias do Estado, não se faz 
mister transmitir o cargo a 
seu substituto.

Mas aquele deputado pro-1 
cura criar um caso. Denota, | 
com isso, que está em fran- < 
ca oposição ao governador. 
Atitude sibilina, essa, pois 
esse deputado pessedista, 
depois de ter feito discurso 
veementes contra o sr. Moi­
sés Lupion, cercou-se de 
certo mutismo e a seus ami­
gos de Reserva mandou di­
zer que «tudo estava como l 
dantes»....

Enquanto o sr. Lopes Mu­
nhoz assim procede, o ma­
jor Fernando Flores, por 
cuja cartilha resa, compa­
rece, no Rio, a uma home-' 
nagem prestada ao gover- i 
nador Moisés Lupion pelo 
Conselho Superior da Cfei- 
xa Economica..

Ora, todo o mundo 
que do sr. Fernando Flores 

’e do sr. Oscar Lopes pode- 
se dizer, sem medo de errar,

contribuição de melhoria in- kuição de melhoria, assim 
cidindo sôbre os terrenos como da taxa de pedágio, 
marginais às estradas pavi- será iniciada na proporção 
mentadas; b- taxa de peda- e medida que forem sendo 

abertos ao trafego os tre­
chos já construídos.

O único beneficio a que a 
concessionária terá direito 
será o da remuneração de 
10% (dez por cento) ao ano 
sóbre o capital investido nas 
obras e reconhecimentos pe­
lo Governo Federal. As ta­
xas de melhoria e pedágio 
serão trienalmente reajusta­
das de forma que o rendi­
mento da concessionária não 
exceda punca daquele limi­
te máximo.

Todas as atividades da 
concessionária — construção 
exploração dos serviços con 
tabilidade, inclusive ordena­
dos do pessoal a seu servi- 

! ço, ficarão sujeitas á fisca­
lização permanente do Go­
vêrno Federal.

O Govêrno Federal pode­
rá, a partir de 20 anos, res­
gatar a concessão pagando 
á concessionária, apenas, o 
saldo do capital invertido 
e uma indenização de 7yó% 
sôbre o mesmo a titulo de 
lucros cessantes. Coi.no vê, 
continuou o dr. Mário da

GRAÇAS ADEUS ’
O inciso 26 do artigo 2.o. ter veiculado urna 

do projeto de Lei de Segu-} que não deixou de 
rança que o poder execvti- ( 
vo encaminhou á Camara 
dos Deputados resa que é 
crime, ounivel com pena de, 
prisão, «divulgar, por qual-, 
quer fc rma, noticias que ! 
possam gerar, na população, 
desassocego ou temor, 
bendo ou devendo saber 
são falsa?.»

E’, sem duvida, um 
dispositivos que devem 
alijados desse projeto de lei. | 
Esse e todos quantos mais te os poderes públicos otl 
possam servir de instrumen-' '•—í"'- J-----J-------
I o de coação ou possam, nas 
mãos de espíritos despóticos 
e sagazes, ser utilisados pa-1 
ra a consumação dos des-1 
mandos, das perseguições e 
das injustiças.

Suponhamos, na verdade.! 
ope um jornal caia no de­
sagrado de um governante 
atrabiliario, por ter dito 
deste verdades comprová- 
las. Talvez nada sofrerá i 
nor isso o jornalista. Poste-1 
riormente, porem, o mesmo | 
jornal comenta a gravida-, 
le da situação mundial* a ' 
possibilidade de sobrevir t‘ 
uma nova guerra. O jorna- , 
lista, só por isso, pode ser > 
enviado para o xadrez, por

agentes do poder publico.»
Difamar, todos sabem, ê 

«tirar a ôoa fama ou o cro 
dito», é «caluniar».

Ora, suponhamos que um 
governante prometa fazer 
essa ou aquela estrada, e 
não a faça. Quem quer que 
seja que verbere isso, esta­
rá incu-so naquele artigo, 
norisso que está contribuin­
do para «tirar a boa fama ou 
o crédiro» do governo. E, 
>orisso, está sujeito a ir 
'ara a prisão...

Felizmente, porem, o pro- 
ieto da nova Lei de Segu- 

i-, rança está sendo considera- 
.-1 da como uma tentativa fra-

PELA ETERNA GLORIA DA
REDENTORA

As homenagens oue serão prestadas heie 
no Rio á memória da princesa isabei

28 (AN) — A passagem | Outro membro da comissã), nacional*i> nascimento da fi- 
lOl.o atiiversario do nasci­
mento da princesa Izabel, a 
Redentora, amanhã, será 
condignamente comemorado 
nesta capital, quando serão 
celebradas excepcionais ho­
menagens civico-religiosa á ' 
memória da excelsa brasilei­
ra, cujo programa ja tem ' no proximo dia 29 do correu 
sido amplamente divulgado ; te, centesimo primeiro ani- 
por nossa imprensa. ] versario de seu. natalicio.

Para promove-las foi in- i Ninguém mais do que a Re- 
cumbida uma comissão na- dentora merece o culto com

va do P.S.D., afirmou que 
p sr. Moisés Lupion é o 
verdadeiro chefe do grêmio 
majoritário. E frisou que as 
circunstancias i m p unham 
que o chefe do executivo se­
ja o detentor do mais alto 
posto político do Estado. 
Tal asserção vem confirmar 
a informação que já pre itá-1 
mos aos leitores do DIARI0 I 
DOS CAMPOS, — a de que ‘ 
o Dr. Gumi Junior persiste 
em transmitir a presidência 
do P S. D. ao sr. Moisés 
Lupion E’ provável, assim,. 
que se verifique tal modifi­
cação na alta chefia do P.
S D., após o regresso . do I 
chefe do governo paranaen­
se do Rio.

'^upçíip com' âarte mais vibrante de to- 
das as grandes causas pon- 
tagrossenses.

Ao coléga leal, ao chefe e 
amigo, aqui ficam as expres­
sões de amizade e de soli- 
dariedade do pessoal do\ major 
DIÁRIO DOS CAMPOS- 1 ocupou hoje a tribuna da que cabe a ambos a alocu-

queixas 
famos r - 
■^olta gritos dehs Sacr'1 f^ndo legiti­
me fóZ^ÇaS ds^f^u.

Frosa i da Peciinia gc-

’ fundando ao 
^eres C?n^O7to longos 
¥e a» \ m. _Ten^nerados 
^tas ^SiÇões Táticas, 
feriam access^eis, 
«sc fíoff VroP°reiona'-lhc, 
^rt^ann Pref^iu nã0 
b do de seu Posto ao la- 

duran^nt0
üe um >6' a I C7W'ca''í Cue enchem de tu- 
sincero ' ,:>r lnte,nGra~ l multuosa vida as colunas 
s?us ídp -,clPa^ trair ge seu jornal.
®uas ro -C de tmnsar 
tem “
fartas ^,re w

as Gomr'èn2çrM vsPirito’ 09 f^cionarios do

^ei a^ —

°s- si m,. adota-vCado^dp lado tornam 
[duo do 0 Caininht> 
€nte -nrL ' nn^ista indepcn-. 
^-n’n f7°\tro laJo 
u9navei Zn ro dutrn inex- 
^moJTaIha dfí re^.

no que e ar<lrJ>na.s 
rfa cnn^nto incorr^pti-.

u* transf la,ça do Povo _ ______  ___
i^a 0 í°nal "a CAMPOS, jornal que elu 

^ncos ra^truiivcl aos. criou 9 de que fez o estmi- 
u*th9ac2nCQr',nvçãf) com 

cozn <*àasam*a- 
Í!ta-la. qu* t9ntam atemo-

iÇaldad€ ser,lP^ 
^como^^ mantid/1 
a lUtaZm POVOj da C()raqem 

sua defesa, Josp

_______ ^Lni___ PONTA GROSSA, TERÇA- FEIRA, 29 DE JULHO DF, DE 1947.

J OSE’ JÍÍÕFFMÃNN

lamente

í±,i0 »-Sua pOr' a sua auddcia> a
■ capacidade e a sua cc- 
>rec^n P°r Wses’ guandG 
ah rudemcnt^ Postas 
•O DlÃfío^' que fisera''n 
So SARI° ~D0S CAMPOS 
ína dfí nma vasta

o arat,d- como tma- 
fclo P°pular, prefe- <^OS humildes e dos fra-' 
im PlUG Sempre oncontra- 
s sua^Ua'S CQlunas abrigo

0 TRABALHO DE ORIENTAÇÃO DE NOSSAS RODOVIAS

Violentando^ embora, a 
a modéstia que é a caracteris- 
’lica mais acentuada de seu1

' - -.v i opvi vo j (luc-ifFrtuf KJS <U)
mo’ CIARIO DOS CAMPOS, nes 

■mia, a j te dia. que é de júbilo para 
'■ ina- ‘ •

Do ao
I. as com
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OS SENHORES:

co-

filho

opimoEs

RHTER AGUIAAS MENINAS;

em

Menino Wilson Aurélio

J. VENETIKIDES & CIA. LIDA

ptfços, como também aceitam açúcar para moagem.

o Dr. Antonio Pen­
de Almeida médico

RIO. 25 (DB) -- Foi 
apresentado um projéto no 
Senado, relativo á criação

do
e

— José Rodrigues, 
merciante nesta praça;

INTERNATIONAL — D 30 
Modelo 1939, maquina K-5

TOME, USANDO COMO'
APERITIVO O GPvAN­

DE ESTOMACAL
A hora do enterro do in- 

signe médico só após a che­
gada do expresso paulista 
será fixada, devendo ser di­
vulgado, a respeito, um avi­
so pelo rádio pelos seus pa­
rentes .

Comerou domingo ultimo 
o seu natalicio o inteligen­
te menino Wilson Aurélio, 
filhinho dileto do sr. José 
de Andrade, competente e 
dedicado auxiliar da admi­
nistração desta fôlha, e de 
í ua exma snra. d. Tracy S. 
d.e Andrade. Por esse auspi­
cioso motivo Wilson Aurélio 
foi alvo de muitos mimos e 
carinhos da parte de seus 
genitores e numerosos ami- 

‘guinhos .

— Florisvaldo Justus, fi­
lho do sr. cel. Cristiano Jus 
tus Jor., acatado industriai 
nesta cidade;

Snrta. Daltiva
Ferreira

Comemorou ontem seu na 
talicio a graciosa e encanta 
dora senhorita Daltiva Fer-

Tendo sido exonerado do 
cargo em comissão de de­
legado de polífia no muni­
cípio de Reserva, a pedido 
que fez ao Exmo. Snr. Dr. 
Secretario do Interior, Jus­
tiça e Segurança Pública, e 
não podenoo apresentar 
pessoalmente as suas des­
pedidas a todos cs seus ami­
gos e a > ouve err geral, prin­
cipalmente aos que residem 
nos distritos distantes 3a 
s«.de, o tenente João Pereira 
Durski o faz por nosso in­
termédio, com penhorad 
agradecimentos pela consi­
deração que sempre mere­
ceu, quer no exercício do seu 
cargo ou fora dele, colocan­
do-se á disposição de todos 
no município de Ribeirão 
Claro onde exercerá nova 
comissão do governo do Es­
tado.

OS JOVENS:
— Mario Fanuchi; 

do sr. Julio Fanuchi;

Cr$ 35

AS SENHORITAS:
— Nilde Gomes, filha 

sr. José da Silva Gomes 
de d. Etelvina da Silva Go­
mes;

— Regina Irene Wal, fi­
lha do sr. Pedro Wal, resi­
dente em Tereza Cristina;

Era 
tegdo 
abaiisado, do corpo clinico 
de nossa Santa Casa, e figu­
ra de marcado destaque no 
seio de nossa sociedade. 
Membro de tradicional e nu-

A cidade reeebeu contris- 
tadà, ontem, a noticia do 
trespasse de um de seus ilus 
tres filhos, — o Dr. Anto- 
nio Penteado de Almeida.

O falecimento ocorreu em 
São Paulo, onde o distinto 
morto havia ido afim de se 
submeter a uma operaão ci­
rúrgica. Deverá o seu cor­
po chegar hoje a Pcnta 
Grossa, pelo expresso pau­
lista,. . ,_  i

— lára, filha do sr. Lau­
ro Volaco, industrial em Pi- 
raíi _

Srs. canerciantee atacadista e varegista» anta de fazerem suas 
nOmpras de açúcar conwultem Os neasoe prepr».

VÃO SER CRIADOSW
AGRÍCOLAS IWJEXERC1

AGRADAVEL 0

— Juraci Schneidt, filho 
do sr. João Schneidt e de d. 
Elilazabetb Schneidt, resi ■ 
lente nesta .■

merosa família, era filho do 
sr. Rafael Alves de Almei-| 
da e de sua exma. esposa, ■ 
d. Elvina Penteado de Al­
meida, ambos já falecidos. 
Era irmão dos srs. Genero­
so de Almeida, do alto co­
mércio de Curitiba, e do 
Dr. Aldo Penteado de Al­
meida, ilustre advogado, 
também residente em Curi­
tiba.

MARINOSIO FILHO, DUL­
CE DE ALMEIDA E NÔ, 
despedir-se-ão hoje de nossa 
cidade — Ultima audição do 

«Programa Brasil»
Em um programa que 

durará uma hora de fina ar­
te e deleite, se despedirá ho­
je o conhecido cantor e com­
positor internacional Mari- 
nosio Filho, com o seu notá­
vel programa Brasil, |

Tomará parte Dulce de 
Almeida conhecida atriz 
brasileira e cantora de tea­
tro, cinema e radio nacio­
nal. Nô,o grande cantor de 
sambas e macumbas, que o 
Rio mandou para encantar 
o resto do Brasil, — Edgard 
Caillot, Odilon e Orlando 
Brito.

No programa de hoje que 
terá inicio ás 20 horas se- 
r ã o distribuídos valiosos 
brindes ao auditorio.

Uma sequencia de suces­
sos de Marinosio Filho, con 
firmando os êxitos auterio- 
res e fazendo jus ao grande 
cartaz de que é precedido.

Assim é oue os ouvintes 
de PRJ-2 assistirão um dos 
mais consagratorios dos pro 
gramas do popular Marino­
sio Filho, despedindo-se dos 
ouvintes, com pezar, mas, 
compromissos o reclamam 
em São Pau’0.

DIÁRIO DOS CAMPÒS, 
participando dos sentimen­
tos de pesar de toda a ci­
dade, apresenta á distinta 

’ familia enlutada as suas 
condolências •

— José Gomes, comercian 
te em Nova Dantzig, muni- 
.pio de Londrina^

de unidades agricol* 
cuarias de nosso ** 
para serem integ#* 
conscritos provin^ 
zonas rurais.

O projéto prevê # 
necessárias ã 
maquinas necessar^ 
unidades, e dispõe í 
produtos dessas * 
deverão ser apr^ 
para consumo do 
podendo o exceden^ 
dida e a renda dai I*’ 
te aplicada em 
mentos militares. À

— Adelaide, filha do sr. 
José Petia, residente 
Paula Freitas.,

SIFILIS I - 
o popular depurai 

Hermofenil, Saffl*51

FORD 1941
Pintura, máquina e diferencial ótimos J 

Cr$ 35 
Rua Dr. Paula Xavier, 854, esquina Gener 

rio (sr. Orlando).,

RIJA CEL. CLÁUDIO, 91 — PONTA GROSSA

Avisam aos seus distintos freguezes desta e do interior que ac* i 
bam de instalar junto ao seu estabelecimento, um modesno Moinho 
de Açúcar, denominado “MOINHO SANT ANA” e que mantem sem 
pre em deposito açuc*r moido da melhor qualidade e pelos melho­
res

reira, pessoa relacionada em 17 J 1 II MTUC 
nossos meios sociais, e apli-1 V lü I /J 
.;adissima aluna do Colégio » 1Í1UAA11 
Estadual Regente Feijó. A’ Tte^ j0(-l0 pCreira 
aniversariante, que foi mui- Dnrski 
to cumprimentada ontem 
por suas amiguinhas, Diário! 
dos Campos, quer enviar 
cambem seus sinceros votos 
de um futuro promissor e 
venturoso.

SR. OLIVIO POLI 1
Comemorou sabado ulti­

mo mais um seu natalicio o 
distinto e culto senhor Oli- 
vio Polli, figura de real des­
taque e prestigio em nossa 
sociedade, onde desfruta de 
um vasto circulo de amiza­
des, e esforçado tarefeiro da I 
Comissão de Estradas de 
Rodagem, residente em Igua 
Çú.

Benquisto por todos que o 
conhecem, mercê de seus ex­
cepcionais dotes pessoais, ó 
aniversariante, pela passa­
gem de seu natalicio foi mui 
tissimo cumprimentado,

DIÁRIO DOS CAMPOS 
que sempre foi seu particu­
lar amigo, dedica-lhe e lhe 
tributa os mais sinceros vo­
tos de felicidades.

D. DOR ACI TAQUES
A data de hoje é dupla­

mente festiva para o lar fe-* 
uz ao sr. Carlos Taques, 
correto e competente fun­
cionário da Casa Frederico 
Range, pois vê transcorrer 
o aniversário natalicio de 
sua exma. esposa d. Doraci 
T aques 2 de seu filho, o ga­
lante menino José Carlos.

Os aniversariantes, d. 
Doraci, que conta com gran- ' 
oe numero de amizades e 
José Carlos, já com bastan­
te amigumhos, receberão, 
por certo, muitas felicita-

3, ás quais juntamos 
nossas.

aiWUKSARltíS
FAZEM ANOS HOJE: 

AS SENHORAS:
— Clementina Orginkos- 

ki, residente em Guarapua­
va;

— d. Rosa Nejm, digna 
e virtuosa esposa do distin­
to cavalheiro sr. Manoel Ne-. 
um, conceituado comercian­
te nesta praça;

— d. Rosa Sonni, esposa 
do sr. Cesar Sonni, residen­
te em Arapongas;

— d. Elizaneth Felde;
— a. Marta Pas, esposa 

ao sr. Francisco Pás, resi- 
.enteaj em luosinho;

— d. Ana Miara, esposa
- Ladisiau Miara; t 

-- a. Maria Rita de Ati-I 
ú.rtue, residente em Papa­
gaios Novos, município de
- aimeira,,

O Sangtt
) SAN6UE É A VIDA —— PURGUE 0 SI 

.- - - - DE PREFEREHCIA AO EÜTtiMACO

Tome 

to de 
jneira, Pé-de-Perdiz, S*!** 

»utras plastas tnediclMl* 

ralor depuratívo.

Consagrado pela ela^ 1 

bom elemenío para co®®* 

filia pel* via gastrie* 

VALIOSAS —
AMasto que tenh> colhido os melhores resultados com 
ELIXIR 914. — (a) Dr. Mario M. Freire. (Firma reconhecí

Atesto ter eupregado com otimw resultado» 0 ELIXIR 
filis. O referido é verdade — (a). Dr. Lariern Laurino d* 
nheedia).

INOFENSIVO AO ORGANISMO
LICOR

— REUMATISMO! -

NA PRÓXIMA SEMANA!<z — —* Mi m Mi NA PRCXIMA SEMArsA! UM. GLORlOò^BlMII^9I^IIIPIÍ^IIODois Malan(lrosBg «e! O Bww» jHnwaalMAssr A famosa trinca que faz «misérias»... BIN
(O CINEMA DA ELITE PONTA GROSSENSE) 

FONE: 551

UM GLORIOSO ROMANCE, DA MARCA DAS ESTRELAS!

i e Uma Garotí
________  . BING CROSBY-BOB HOPE-DOP.OTY LAMOUR.,
Terrível explosão de gargalhadas numa comédia, que provoca «convulsões atômicas»’ Obra-prima 

morismo!
HOJE 3.a FEIRA, EM MONUMENTAL »SE-SSÃO GIGANTE» UNI- 

____— CA EXIBIÇÃO — SENHORAS: — Cr$ 2,00--------- 
,l.o; __ CINE JORNAL BRASILEIRO — Complemento Nacional.
2.o: —

FAZENDEIRO POR UM DIA
(LIVRE)

Et-fusiante comédia que faz chorar, de tanto rir. .. As mais estupendas lou­
curas de um velhote metido a «bamba» da fazenda.... com ANDY CLYDE.

3.o; —

Z--Z221O CARADURA
(LIVRE)

149 gargalhadas por minuto! BOB HOPE e BETTY HUTTON! Vejam 0 
que acontece quando uma loura tipo «impacto diréti» resolve arrasar 0 coração de 
um moço «genero cidade ab erta»... Um confuso idilio entre um sugeito ligeira­
mente maluco e uma loura pra lá de doida!

ÍIEFENS
'(10 ANOS)

A tragédia brutal de homens, mulheres e criang as que são sacrificados na 
mais cruel e covarde das vin ganças! Aqueles pobres ino centes pagaram com a vida 
oor um crime que não cometeram. Porque? Um super-v iolento drama Paramout, 
com Arturo de Cordova, Luise Rainer, Paul Lukas, William Bendix e K. Pachinou.

AMANHÃ — EM ULTIMA EXIBIÇÃO:

UM GAROTO DE DUALIDADE
Uin lindo drama, emo cionante até ás lagrimas.. . encantador ê vibrante, com 

^red Eartholomw, Dolores Costello, Mickey Rooney e’ >uy Kibee.

Uma produção que e mpolga em todo seu deson rolar, pelo magnífico e su­

blime enredo. Um filme que toca a todos os corações!!!

Atarefados em busca dj ouro, eles encontram, logo de saida, uma linda moreninha de 18 quilates-• 
Técnfcos em matéria de confusão, eles conseguiram armar um «tempo quente* no polo norte... PíB* 

agasalho, se em meio da nevasca surgiu o olhar abrasador de uma- jeitosa morena tropical?
Nada de «camouflagens».. . «Barbado.»», só camarão,..

RISOPOLIS, 14 ÍB. D. B.) — Um habitante desta cidade, indo ao cinema local no domingo da se^ 
passada, começou a rir quando foram projetadas na tela as primeiras cenas de «Dois Malandros e uma 
ta», continuando a rir até o momento em que redigimos este telegrama. Os membros da familia do rison^ 
dadão não puderam tomar qualquer providencia a respeito, porque também estão rindo com 0 relato
pela feliz vitima.
1 H 111 i 1 u 1111»I*» 11
SABADO — ás 7,45 — Co­

lossal Programa triplo!
O MARAVILHOSO

MASCARADO
Final deste eletrisante e 

arrebatador seriado, com os 
11 e 12 episodios: Um Erro 
Fatal e Um Homem atraz da 
Mascara.

OS TRES

INSEPARÁVEIS
A historia emocionante 

de um menino um cavalo e 
um cão, com Stuart Erwin, 
Robert Henry e Mario Mar­
tin. Seu coração baterá ao 
compasso do ritimico galo ­
pe! O mais sensacional fil­
me de uma temporada tur- 
fistica!

0 MORCEGO
Continuação deste arre- 

bàtador seriado, com os 2.o 
e 3 o episodios em oue o 
Homem Morcego e Robin, 
lutam contra os mais terrí­
veis erhninosost 1

ira —' FINALMENTE *"1 r 1 u 11111111111111 H 1111111 •1'«1 ■ ■ ■
— O FILME QUE A CIDADE INTEIRA AGUARDA ANCIOSAME^^

' AS AVENTURAS DE MARCO POLO
Céus estranhos, paixões selvagens e sêres de outro mundo, vivem nestatf! 

ca realisaçâo, que revela a vida privada do aventureiro mais heroico e ro”1^ 
de todos os tempos! M

Esta é a vida crônica de um homem imortal, que durante tres anos r 

reu milhares de quilômetros em perigosas viagens, por mundos ignorados» ’ 

render-se aos beijos ardentes de uma mulher cativante! Você viverá 

inolvidaveis com as peripécias, as batalhas e as conquis-tas de Marco Polo!.

GARY COOPER — LANA TURNER — BASIL RATHBONE — BlN^^ 

NES SIGR1D CURIE — ALAN HALE — e milhares de figurantes!

Uma máxima produção de SAMUEL GOLDWYNI
Amor.»;. Paixão,.^, Lutas selvagens«... Paisagens de paradisíacas be^

I '
m filme n .o li .Ja

SENHORAS DONAS DE CASA: —- Receba na Soirée de hoje, um ótimo

SAPONACEO ÜEUSA j
REI DOS SAPONACEOS _____

Brinde que vos oferece a distribuidora: CASA DAS TINTAS LTDA- J
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0 DESMANTELO NOS SERVIÇOS DA RVPSC

Requerimentos

que «os paranaenses

*

Pequeno Anúncios I FRACA ZACARIAS 614,
FONE: f”<

¥
•fA

SANGUEda escola á rua do Rosário 
n.o 82, das 19,30 às 20,30

IRATT, 27 (Da Sucursal) 
— DIÁRIO DOS CAMPOS 
citou uma ocasião o vergo­
nhoso caso da lenha a qual 
era e contiqva sendo com­
prada por intermediários 
que vivem nababescamente

ATENÇÃO!
A Escola de Motoristas 

Pontagrossense, com curso 
de mecânica e volant* con- 
tinúa aceitando alunos pa­
ra 3 a turma de habilitação 
deste ano estando a dispo-

R E L I N II O 
Milho Amare linho do Nor­

te, para pronta entrega. 
Pedidos a José Pereira da 
Silva á rua do Rosário n.o 
138 — Fone 4-2-5.

SifÉt* 
Rawmafismo 
Fardas am sarai? 

“ELIXIR DE 
NOGUEIRA" 

Milharei d« curedo»

PELOEXMO. SR. PRF.FE1- 
TO MUNLJPAL

mesma já estava estraaida 7 en(tuant0 nos c ............
florecida», acrescentar dó des.esperadanunte para so- 
que «g pLranaenS tont “* tris,e »"*'»•

> — ■ ■ - - __ ___ 1 Illd. «j

rnSEBISTASDES« 
GOSTOSOS.

- - - - - - - - - - ooo- - - - - - - - - -
VENDE-SE

FAZENDA CADEADO - 
LAGOA SECA:— localiza­
da na estrada estratégica, 
distante 54 quilômetros des­
ta cidade de Guarapuava, 
sendo 900 alqueires de cam­
pos de l.a e 1.270 de matos 
de cultura e pinhaes, soman 
do portanto 2.170 alqueires. 
A aludida fazenda é povoa­
da de gado ZEBU' e mulas 
de raça possuindo uma ca­
sa de morada, toda de im­
buía, cinco inveruadas, po- 
treiros e é fechada de cerca 
de arame. Preço a combinar.

O interessado deverá se 
dirigir ao proprietário Sr., 
Manoel Lopes Araújo, resi- 
dente em Guarapuava.,

V»SE.„

Jomão e Zé Sem Telha.
Ao 3 seus dirigentes con­

signamos aqui as nossas fe­
licitações pele arduo e in­
cansável ttabalho que vem

1.481 Cerâmica Aymoré S.A. 
Deferido.
2.380 Otávio Mascarenhas, 
Deferido.

, entre outros, os se­
guintes programas da Di- 

vulgadora Corsário: De Al- uma organização perfeita 
ma Para Alma. Fascinação, j como é a Divulganora Cor- 
Radio-Taatro e Atrações, de | sário, 
Lopes Junior e Vidas Ines-; 
queciveís, Historia do Ritmo 
e P.R.V. 8, (programa hu­
morístico) de H. Bastos.

cidade, promovendo estre- 
pohas e fazendo um baru­
lho ensurdecedor.

Até agora, que saibamos, 
hem uma providencia foi 
ainda tomada pela Prefeitu­
ra Municipal no senti.lo de

Há pouco mais de um mês 
um exportador de batatas 
presenciou um fato que o 
deixou revoltado, no Cáes 
do Porto do Rio. Estava o 
referido senhor, em compa­
nhia de um seu socio assis-

, GRANDE NUMERO DE
PESSOAS SE CURARAM 
DO ESTOMAGO, USANDO

BITTER AfflIA

NOIVAS/
Não esqueçaes 
que a base da fe­
licidade do lar é a 
vossa saude. De­
fendei-a, usando

averiguando o que realmen-I ainda, 
te existe, para evitar assim • gnính

. uma das caixas cae ao chão, 
. _ - -- > o seu contou-

Disponho este ano de grande e vartadissimo estoque de placas 4* 
apurada seleção, procedente d„ afamado Viveiro QUINTA DO ES- 
TjElO Vigiorosas e lijudas de:
PECEGUEÍROS. PARREIRAS. AMEIXEIRAS. MACIEIRAS. PEREI­
RAS. MARMELEIROS. FIGUEIRAS. ABACATEIROS. OILVEIRAS. 
LARANJEIRAS. JABOTICABEIR \S. CAQUIZEIROS. CEREJEIRAS. 
CASTANHE1RAS. NOGUEIRAS E DEMAIS VARIEDADES.
Menezes. 710 (Junto a Fabrica de SILVA ROSAS á rua Emilio de 

Ver e tratar cOm.: JONAS DE Cigarros Solano) — F<ne 8-5—3.

uns tubarões» e «ò general 
Dutra um dos responsáveis 
por esse e.stadc de coisas»..*

A’ deficiência e desorga­
nização da Rêde, acusam- 
nos de «tubarões». Desco­
nheceu. os que assim pensam 
a verdadeira situação dos 
exportadores que não dese­
jam reter as suas mercado­
rias, pelo contrario, esfor­
çam-se para que as mesmas 
sejam enviadas com brevi­
dade ao centro consumidor. 
E o que é mais absurdo, va­
mos IMPORTAR batatas da 
Holanda porque, as mesmas 
chegam ao Rio muito r^iís 
rápido que a que mandamos 
do Paraná!...

Eis ai de que maneira es­
sa anarquisada e desmorali­
zada Rede Viação Parana- 
Santa Catarina está nos pre 
judicando. E o Governo per­
manece em completo silen­
cio enquanto nos debatemos

as ma?avlíftosas
íilulas 'Regu (adotas do Dn Viclor do Amaral 

e D^etoes -0Santo RemedioàiSenlm»
> . «................. ‘ ~    L l.i.i li, ■■

Sanguenol
CONTEM 00 ELEMENTOS TONICOS 1 

FOSFO — CÁLCIO — ARSÊNICO E VANADA- 
!T/0 DE SÓDIO — ETC.

OS PÁLIDOS — DEPAUPERADOS - ESGATADOS 
ANÊMICOS — MAGROS 
— MIES QUE CRIAM 
CRIANÇAS RAQUÍTICAS 
RECEBERÃO A I^ONIFI 
CAÇÃO OERAL DO OR 

(iANISMO COM 0

AVISO
Rifa De Uma Conversível ] 

«HUDSON», Modelo 
1946

Por motivp de força maior 
fica transferida para ó dia 
30 de agost.o p. futuro, a ex­
tração sorteio que deveria 
se realizar a 30 dê julho 
corrente..

-—(b)—
VENDE-SE

Dois bangalôs de madei- i 
ra, com 5 comodos cada, 
situados á rua Machado de 
Assis, 121 e 109. Tratar á 
rua Cel. Bittencourt, 141,

Real Pilsen
RESURGE ÂGORA MELHOR DE

EM 25 DE JULHO DE 1947 
2.271 Agassiz Linhares. De­
ferido.
2.537 Dr. Julio Azevedo. Cer­
tifique-se
2.513 José Fernandes Reis. I 
Deferido.
2.512 Jocelym de Paula Pe­
reira. Deferido.
2.536 Rosa da Silva Gomes. 
Deferido.
2 537 Rosa da Silva Gomes, 
Deferido.
2287 I.A.P.I.. Autorizado.
2.355 Deonizio Demozzi. Au­
torizado.
2.302 Leon Szaida. Autori - i 
zado.
2.291 Thomaz Schimandei-1 
ro. Autorizado.
2 312 Nicolau Florenski. De-! 
ferido. -• >
2 313 Nicolau Florenski De-j 
ferido.
2.321 Frederico N. Fagundes I 
Deferido.
2.322 José Casagrande De-1 
ferido.
2.377 The Texas Company. 
Deferido.
2.309 Frederico Hilgemberg 
Deferido.
1.602 Maria Smolarek. Inde­
ferido, a vista das informa­
ções.

IM
FABRICA DE COLA E ADUBOS «RIQ VERDE» 

(Dirigida pelo Engenheiro Químico Dr ORT Aivnn
DITTRICH) í-ainvu

Adubos Químicos marca «COLONIAL» — Farinna de 
ossos autoclavada — Sangue seco em pã. Cola de Couros 
marca «HERCULES» - Massa para rolos de imp ™ 
sao (Tipografia) marca «CRISTAL»__ Gelatina co­
mercial, óleo de mocotó, graxa de ossos. __ Cane­
las para fins industriais — Compramos Ossos Chifres

Nervos e Garras de Couro. ’ 
Caixa Postal. 182

PONTA GROSSA (RIO VERDE) E. DO PARANÁ

MILHO ■ AM A -

MADEIRAS LAMINADAS E COMFFNTQ a n a a 
^sa.os,a1-128 -...

100 R' “O^NÓVEMBRO, 573

_____761 Telefone: 179

so, interpela os presentes, 
perguntando te alguém "ali 
era o dono daquela mercado­
ria. A uma resposta negati­
va, o homensinho deu ex-' 
pansão á sua cólera, berran­
do aos quatro ventos quel 
aquilo era bem feito; que 
«esses batateiros sen vergo­
nhas do Paraná retinham a 
batata para aJcançrem pre­
ço, e so a mandavam aos cen- , 
tros consumidores quando a

Waldomiro Szepilowski, 

Esn«ríetai:'^0 da Sapataria 
Èos U<ia’ avisa ^us ami- 
febrir feguezes 9Ue acaba de 
Patari.n0/ame-te a sua sa' 
tos n1U e °^c*na de conser- 
Dr r ®esino prédio, á rua 
ao afes’ 363 (Defronte 
rrA lanc dos Campos») - I reSos módicos

TOSSE - ASMA -- BRONQUITE E TODAS ÃS 
MOLÉSTIAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO 
ENCONTRAM ALIVIO IMEDIATO COM O AU­

XILIO DO INCOMPARÁVEL

PEITORAL DE AMO 4.
-------

Por um fim á esses passeios I Ü° 
caninos que causam pessL * de 1UnÇâr 
hia impressão. E o que é pior 
f-m certas zonas da cidade, 
■ guns trausentes descuida­
dos correm constantemente 

• risco de serem mordidos1 
P os cachorros, criando 
r^m^.SÍtuação de inseSu 

f-speramos que o sr. PrefeR 
tome qualquer nrovidencia. 
nesse sentido. *

KaO (
PAGANDA EXISTENTE E M IRATT. - AMPLOTCA

DOR DE 60 WATTS irj^tCA-
I K A T í

RUA 15 DE NOVEMBRO 539 - CAIXA POSTAL 100

(Sobrado) ____

z Fecha diariamente a Meia Noite. 

CURITIBA. 
TRABALHO A CARDAPIO.

PRATOS D0 DIA
2. a Feira — Virado a Paulista

3. a íeira — Risoto de Frango ao Forno

4. x> Feira — Galinha c<>m Polenta e Cosido a Bra-.^»»»

5. a Feira — Dobradinha a Hesspaiihola e Mocotó a Bahia*».

6.a Feira — Vatapá a Bahiaua 

SABADO Feijoada Completa

DOMINGO —i Leitão a Brasil leira e Praue Variadoe» 

SALÕES PROPRIOS PARA BANQUETES

PeixAfaoa< Praça Ariano 
°’antf> a^' ~~ 2 casa Coman 
281 Plaisan 273 e

tuado<l- C£t9a madeira, si- 
n o R^«’Ua Alencar 
Cruz 7 i * eS(luina Osvaldo 
Santi^i! monte a Serrana

- • Tratar na mesma.

ná^97o ^Ua Sebastião Para- 
WA 278, Ronda.
tsieif?xrnia"ões com 0 sr- Ca
to 890 'lS — ^Ua Rmchue-

UM TRADICIONAL PRODUTO 
“DA ADR 'ATICA’

Vende-se uma otimo casa 
residencial, com duas salas, 
otimamente aparelhadas pa 
ra quaesquer rames de ne­
gócios, toda de material, 
contendo instalação sanita- 
xia. Ver e tratar na mesma, 
á rua Riachuelo, n.o 624, es­
quina da rua Cel. Francis­
co Ribas.

-----(0)------
CA VALOS EXTRAVIADOS 

Estão extraviados 2 cava­
los : zainos escuros- Pede-se 
a quem os encontrar devol­
ver ou dar noticias á gen. 
Carneiro, 1.092, que será 
bem gratificado. M

------00-----  " 
MUDAS 

Frutíferas e Ornamen­
tais. Peçam catalagos ilus-

4 trado. L. Sei dei — Corupá 
j B. Catarina.

Já nos reportamos varias 
vezes ao caso do P.T.B., que, 

que tudo indica não terá 
-oluçao alguma. Os traba- 

‘/IIStaS ^tem-se ofendidos 
ri-T1 ?/ato nova Direto- 

’ atom de contar com al- 
F^./tomenfos udenistas, 

Sldo etoita sem uma pre- 
n '-orisulta á classe. Tanto 
1 na reunião em que fo- 
río-A ?SCoIflidos' os novos di- 

~déssa Importante 
estiveram pre- 

cIa t>eS .aPen8t! 19 membros 
artido. As suas reuniões 

-emanais, são feitas de por- 
scerradas, sem que os não 

1 ertencentes ao diretorio 
caibam 0 que está se passan-

• Isso desgostou a tal pon- 
os petebistas, que um nu­

mero considerável deles es- 
° dispostos a fazerem a 
a dissidente, rompendo 

intla atUal diretoria. Seria 
EsLaHSSfnte que 0 Diretorio •^tadoal em Curitibà tomas 

qualquer providencia,

Com pratica nos h< apitais da EsroPa. Ex-clrorg^o òo .
gue -Cavalelrea de Malta- (Varaóvta. 1^9). Kx-aaautente de‘ Ci™ * 

do Hospital "2(5 de Outubro" Iur8ião
Doenças de sonhe ras — Partos — Clinica G-ral — 
lizado de freturás - Cirurgia Ossea - Cirurgia p)asvca 
mo: AV. Vicente Machado, 570 (Altos da Farmada TmperiaD , ...:?!.-CO>.S.,LTASíD„ 2 „ , P„.

com os lucros desse negócio tmdo o desccrregamer.to de 
ilícito que a Rede lhes pro- i l^ata» procedentes do Pa- 
porciona. Esfa a principal lana- quando subitamente 

. causa dos inexplicáveis ; um3 as ea*xas cae ao chão, 
I atrazos dos trens. A lenha esparramando o seu conteu- 
I adquirida é péssima e verde; \ guarda do Cáes, furio-
| as locomotivas (Üessa manei- 
' ra, com combustível insufi­
ciente não podi m logicamen 
te desenvolver toda a sua 1 
força e c resultado é desas­
troso. Ainda ontem, o mixto 
da manhã que vem de Porto 
União a Ponta Grossa atra- 
zou duas horas, depois de 
haver feito varias paradas 
no percurso, por falta de 
pressão na maquina! Para 
que o atrazo não fosse maior 
desligaram um vagão carre­
gado de madeira, em Tei­
xeira Soares, para ficar ali 
não se sabe per quant o tem­
po. Depois de tanto esforço 
e sacrifício para se conse­
guir um «vagãosinho» da 
Rede, com a mercadoria en- j 
costada a espera de transpor j 
tes, ainda sucede isso. Só 
porque faltou pressão na 
maquina devido a má quali­
dade da lenha adquirida, o 
carro é deixado em qualquer 
estaçãozinha e dane se quem 
quizer! Quem achar ruim 
que pocure outro meio de 
tranáporte porque a estra­
da não aceita reclamações!

E’ interessante citar tam­
bém o caso de um vagão 
que levou desosseis dias pa­
ra chegar de Iratí a Itararé.

Foi feito um carregamen­
to de batatas destinado á 
São Paulo, apos uma serie 
de impeeilhos e obstáculos 
como sempre acontece em 
tais casos. Depois de um 
ou dois dias, seguiu o vagão 
á Itararé tendo levado na­
da menos de duas semanas 
e dois dias para fazef esse

. «longo» percurso! Pc.r ai

P A R E I R A S
Só da QUINTA DO ES­

TEIO, disponho de finíssi­
mas variedades de alta se- 

,; leção. Faça uma visita ao 
I Depositário Jonas da Silva 
ROSAS — á rua Emilio de 
Menezes, 710 (Junto â Fa­
brica de Cigarros Solano). 
Fone: 8-5-3.

CACHORROS A SOLTA 
l» _______ , J___„

Varias reclamações tem um enfraquecimento no seio
nos chegado, sobre o fato do P.T.B..
oe inúmeros cães andarem a I
solta nas principais vias da DJVULGAÜORA

CORSÁRIO 1 ia i

2<Escnt. Classe «G.» i tes de chegar ao seu destino.

PrnyG^ CU8a de inadeira, 
d°3> in«f8i° c~fntr0, 5 como-,—— -....... .. „

^aiaçoes sanitária e sicão dos mesmos na séde
varo í0-- Tratar com (U- 
»■« 125 • â Vila Vile,a

■ ' ] horas/diariaiçeate.

Esse importante serviço 
| de alto-falantes, a mais, 
| perfeita organização no ge-1 
j nero no Sul do Estado, e que *a Corsário apresenta sema- 
. vem de ha muito contribuin ( nalmente ótimas programa­

do para o progresso de Iratí, | t’ões com cantores e conjun- 
• mais um tos vocais salientando-se a 

grandioso programa escrito impagazel dupla do riso, Sa­
fe dirigido por H Bastos, in- ’ ’
titulado «No Mundo dos Fa- 
t os» e que tem o patrocínio * 
de «DIARTO DOS CAM-

a3.1 POS». A nossa reportagem, 
______ ' *m visita as suas novas ins-

^•nça para a população. ° I talações, que estão sendo 
snoT'n - iio ampliadas, teve oportunida-.

de de observai a organiza-1 
ção perfeita desse Serviço de ' 
Alto-Falantes, cujos progra­
mas de estúdio tem agrada­
do plenamente. A sua dire­
ção está confiada ao profes­
sor Antonio Lopes Jr. o 
qual, em colaboração cem os 
seus dedicados auxiliares 
tem realizado muita coisa 
de util em beneficio da cul-1 
tura artútica em nossa cida-1 
Je. Cumpre-nos destacar |
-H+M I I t-M-l-fr i t-i M I t I I ! ! I l-K-H-l-M I I I I I I I I I I

de maneira
, dotando Iralí de

Além desses. Divulgado ■

$ 
lí 
r-

CHEGAR 0 Olfl...
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Sentinelas Avançadas
Pelo Progresso Do Brasi

quela gleba de terras do nor , mais repartições destinadas 
te do Paraná, que guarda em á assistência social de todos

SERRARIA N o 1

A Serraria n. 1, gerencia-.dista daquela cidade cerca circunda a aristocrática se-

ue mais ue j.w nifiios c o. f,—...........
capacidade de produção é tisfaçãc que observamos
assombrosa..

sua

as

jete

do

«ELDORADO», NA SÉDE

SE SR ARI A N.o 2

moradores. nam aquelas gigantescas

Uma serra-fiba de 45 ca-

do 
que

NAPOLEÃO DE 
OLIVEIRA

na. 
de

Já se vê, pois, que nada 
falta aos operários de «El­
dorado», os quais, por sua 
vez, salve pequenas excep- 
ções, reconhecem o trata­
mento condigno que lhes 
dispensa o ilustre sr. Napo-

ao de Oliveira, cuja hene- 
merencia, saindo já para fo­
ra das fronteiras, é apluudi- 
. a sem reservas por todos 
quantos conhecem a desta­
cada atuação do estimado 
diretor.

E completando os benefí­
cios ao operariado da firma, 
um aço ligue modelo supre 
as necessidades dos habi­
tantes. que o sáo em ele­
vado numero.

ciente do ?r. Napoleão de 
Oliveira.

E só a um homem da li­
nhagem cristalina do novo

austera dc> seu ilustre dire­
tor.

PATRIMÔNIO «EL­
DORADO»

Tanto a Aiadeira serrada, 
(omo as caixas desmontá­
reis e mais o que a impor­
tante firma produz, é em­
barcada para São Paulo, que 
é o seu mercado consumi­
dor, sendo que o embarque 
é feito na estação de Ari- 
canduva, de onde diretamen­
te é encaminhada para a 
capital paulista.,

«Eldorado», está locaüsa- 
do no município de Londri­
na, a seis quilômetros de 
Araruva, pertencente ac 
município de Apucarana e

inclusive 
suas benfeitorias

do operariado que recebe o 
or-

cepção.
A impressão que obtive 

mos desde logo, desse itn- 
ortante departamento, on- 
> o estimulo e a força de 
vontade do seu operoso di­
retor, formam o alicerce bá­
sico da estrutura granitica 
da poderosa industria, / foi 
a mais -igradavel que se 
possa imaginar.

Daí em diante, já não 
constitui? surprezn tudo 
quanto a nossa retina divi­
sava nos quadrantes do «El­
dorado», significativas da 
operosidade dp sr. Napo-

V1“ I 
sita que fizemos á importan-. 
tissima entidade de indus- | 
tria, que tem a dirigi-la a 
envergadura luminosa, de 
aprimorada inteligência, que 
se reflete na simpatica pes­
soa do sr. Napoleão de Oli­
veira, reservaremos parte 
desta reportagem para dar 
conhecimento aos nossos 
milhares de leitores o que

Maquinas possantes, acio 
nadas por caldeiras a vapor 
le 200 e mais cavalos, vão 
transformando grossas to­
ras em táboas de diferentes 
tamanhos, ac mesmo tempo 
qüe esquadros de varias 
dimensões aproveitam os to­
cos restantes para a confec- 
,ão de quadris de possibili­
dades uniformes e grossura 
ao sabor do nivel adotado na 
referida maquina.

O trabalho é rápido e não 
admite moleza do operador, 
o que evidentemente ainda 
não se constatou e dai a au- 
encia de acidentes nas va­

rias secções daquela orga- 
nisação.,

A madeira serrajja toma 
curso direto para o empi- 
mamento de onde sai para

A serraria n.o 2, cujo 
chefe, o sr. Octavio Diogo, 
tem ingerência na secção 
de afiação, que consiste em 
duas maquinas interessan­
tíssimas, para afiação de 
serras circulares e outras 
que se adatan? ã sua com­
pleta engrenagem, tem a 
dimensão de 150 metros, 
mais ou menos, e sua pro­
dução é fantastica, tendo-se 
em conta a potencialidade 
do maquinaria moderno que 
a li se instalou.

Quem penetra naquele 
ambiente de trabalho, ex­
perimenta desde logo o de-

versões varias, são manti-i 
das e assegurado o seu fun-1 
eionamento pela operosida­
de do seu destacado admi- 
listrador., . í »

des, numa norfia incessan- reperserta naquele seter de 
te dos alevantados jdeiais I trabalho, a personalidade

capittilos especiais, que 
adiante se'verão.

E depois desse relato, que

Visitamos, a seguir, a

FABRICA DE CAIXAS

e o transporte■ 
desejar. I

jas, automaticamente mo­
vidas, com o auxilio do 
braço do operador .

Espalhadas em meio des­
sas 430 casas, encontram- 
se: igreja, cinema, escola, 
farmacia, consultorio me­

as taboas grossas que ow 
maquina já desligou daS . 
ras e que o operário < 
amontoando em pilhas, 
lugares determinados. 1

Tudo ali é feito com a 
soluta presteza, e, nas Si 
paredes como em todas ’ 
demais secções, uma ui 
de cargas assinada e i>ut) 
cada pelo diretor, em M 
visível, demonstra ao 
rario o cumprimento 
deveres. • $

Entre a Serraria n.o - 
a Secção de Caixas, 
em funcionamento pe$l 
nente a Secção Mecaníca 
tufos e caminhões, da <1® 
é chefe competente o 8 
João Bento de Oliveira.

E’ importantíssima 
secção, não só porque 3 
põe de operários espectíiB 
dos e capazes, como ai$* 
porque dela depende o W 
exito da frota de veie®8 
de que dispõe a notável 
ma. 3

Numa sequencia adm^4 
vel de conforto de que

E venceu. Veiu a segun­
da serraria e o seu opera­
riado exultava de contenta­
mento. Os seus pensamen­
tos mergulhavam nas som­
bras do passado e as suas 
atividades redobraram de 
ação, dondo-lhe forcas pa­
ra o prosseguimento da lu­
ta hravia que se propuzera i 
travar. «.

Veiu a terceira e a quar-1 
ta serrarias, localisadas em 
diferentes setores do muni­
cípio de Piraí-Mirim, cada 
vez mais identificado com o > 
trabalho honrado que digni-1 
fica o homem e o sr. João | 
Sguario. sem nostálgia da 
vida do campo; sempre fu­
gindo á? luzes da ribalta, no 
vórtice de sua naturesa con- 
ciente, dentro de uma cora­
gem imperturbável de ati­
tude, continuou a lutar de- 
sassombradamente e em 
pouco mais tres serrarias 
sedimentavam o seu patri­
mônio abençoado por Deus, 
porque fòra conseguido á 
custa de dotes e de sacrifi-1 
cios; de perspetivas som­
brias t desanimadoras; de 
acirramento de odios e de 
mà vontade dos que não ti­
veram coragem de vencer.

da caprichos a mente pelo sr. frutam os operários quC 
Schubert, tem a extensão trabalham, é digno de 
de mais de 100 metros e a ígistro o bom humor e a* ‘*1

todos os semblantes dos Q3* 
formam o vultuoso qua”\ 
de membros trabalhado!8’ 
em prol da prosperidade11 
«Eldorado».

Nenhuma queixa; nenh3 
ma recriminação; pro3 
eloquente do bom tratairt, 
to que a éles dispensa o d’8 
tinto sr. Napoleão de 
veira, em boa hora cha113* 
do para prosseguir a A0*3 
vel obra, do estimado s*' 
João Sguario.

Daquela secção passá^ 
para Seccão de Carpin^1 
e Marcenaria, que tem coi” 
seu dirigente capaz o 8Í 
Guilherme Schmidt.

Essa secção tem a 83 
cargo o fabrico de moy8’ 
para as casas residenc’*3 
dos operários e outras 4“ 
se localisam na séde e P® 
a construção de casas r 
dronisadas, sempre que '£ 
necessário assim o sr. díjl 
tor autorisar.

O seu aparelhamento 
perfeito para a função 4l 
empreende e os compo*1®1 
tes da pecção são compe*®1 
tes operários, capazes I 
produzirem a contento 1 
ilustre diretor... ;

João Sguario Um lutador 
heroico que veiu para a are­
na do trabalho dispondo, 
apenas de uma fé inqUebran 
lavei para vencer.

Renunciando qual quer 
conforto; amando extrema- 
damente a sua terra; afron­
tando tolos os dissabores 
oa profissão que abraçara, 
com o pensamento voltado 
para a grandeza de sua& as­
pirações; curtindo dôres e 
vencendo sacrifícios para 
atravessar as estradas re­
pletas de espinhos; afastan­
do as umes que impediam a 
caminhada livre, com o es­
pirito seir.pie voltado para 
Deus, — João Sguario, nim­
bando o do halo de luz dos 
sêres divinos, viu raiar o sol 
da liberdade após alguns 
lustros de penosos traba­
lhos, sem que a cobiça in­
fluísse de qualquer forma 
nas suas sábias delibera­
ções.

Montada a prirfieira ser­
raria e coroadas de exito 
as aspirações que a sua
grande forca de vontade' 
idealisava, João Sguario, > seremos.fieis na descrição, 
sentindo-se felig em sua vi-1 em respeito á demorada 
sar as agruras que aeabru-, 
nhavam, antes, os operários 
oue então prestavam-lhe 
serviços num impereeivel 
sentimento de fraternidade 
<• de justiça, redobrou de 
esforços, bebendo lições das 
verdadeiros mestres, numa 
ampla ressonância de saga­
cidade funcional, sem esmo- 
recimentos sem dubieda-

das varias modalidades que' íeão de Oliveira, que nos ia 
apresenta o «Eldorado», os informando minuciosamec- 
leitores ficarão inteirados' te, á medida que penetrava- 
do que é e o que representa : mos naquele aluvião de foi- 
u esforço e a dedicação de . j 
homens como João Sguario, j v 
que não olhou entraves pa­
ra a aquisição dessa vultuo­
sa propriedade e da capaci­
dade de Napoleão de Oli­
veira, votado ínteiramente á 1

I progressiva ascensão da-1 dico, hotel e todas as de- 
’ (mela Efleba
I le do Paraná, que guarda —. 
' seu seio a riqueza da sua 
' fertilidade.,

de trinta e seis quilômetros.
Forarn seus pioneiros no 

desbravamenÇo de suas fer- 
tilissimas terras os Irmãos 
Stalke. industriais de Cam­
po do Tenerde, em nosso Es­
tado, que venderam ao sr. 
João Sguario, a refenda pro

Não terminou aí a notavH | prieda.de nela vultuosa quan 
aspiração do grande indus- tia de vinte e cinco milhões 
trial. As estradas não ofe- de cruzeiros, 
rociam, margem perfeita pa­
ra o escoamento da vultuo­
sa produçãc das suas 
serrarias 
muito deixava a
Tratava-se de um beneficio | Adquirida a i 

comum ao povo e João Sgua-, <.jma industria, necessitava' res> qlie Re notabilisam eré 
rio sem olhar despezas ou 
interesses pessoais, abriu a 
bolsa escant aradamente e 
financiou á custa própria a 
abertura de varias estradas 
das quais se utiJisa o povo 
em geral além de manter 
turmas permanentes encar­
regadas da sua conservação.

Gestos, como êsse, doíi- 
nem muito bem o espirito 
arejado do verdadeiro de­
mocrata ao qual não rega­
teamos aplausos pilo ato 
meritorio que realisou.

Mas, não é só. João Sgua­
rio.. imutável no seu signifi­
cado moral, sentiu que a 
sua ação benéfica devia es­
tender-se para outras pla­
gas onde a sua capacidade* a orientação segura e efi- 
Je trabalho se fizesse sen-’ 
tir em abono das suas dig- 
nificantes. aspirações.

E assim aconteceu. Por 
vinte e cincc milhões de cru- diretor do «Eldorado», ma- 
zeiros adquiriu por compril nejador emérito dos instru- 
a organis.ição industrial que I mentos industriais; cabeça 
se localisa em «Eldorado» , pensante das necessidades 
no município de Londrina.
s.obre a qual trataremos cir- influxo sadio de suas 
cunstanciadamente, c o m j dens, criteriosamente dita- 
abundancia de detalhes, em j Jas pelo bom senso de seus

paranaense
Não é suficiente que se 1 do progresso da terra onde 

disponhí de avultada for-1 s;e assentavam as suas ba- 
tuna para que se consiga terias industriais, 
perpetuar em vida a estatu­
ra moral de um homem, 
mas, tão somente, o pátrio-1 
tismo sadio, a força de ven­
cer e o desejo de ser util 
á Fatria, constituem os ele­
mentos primordiais para vi­
gorosa estabilidade de quem 
se propõe lutar pelo engran- 
decimento social.

O tema que tomámos pa­
ra a desenvoltura desta re­
portagem se caracterisa na 
concretisação de um plano 
elevado que usámos sempre 
que se nos oferece ensejos 
de divulgarmos em letras de 
forma a ação construtiva e 
moralisadora de homens do 
porte moral de João Sgua­
rio e Napoleão de Oliveira, 
industriais de aprimorada 
inteligência, em consórcio 
com o elevado senso de res­
ponsabilidade funcional.

Falemos, primeiramente, 
sobre & personalidade do sr.

quantos ali trabalham.
A igreja está sendo remo­

delada, revestida de novas 
paredes e devidamente au­
mentada, para que possa 
abrigar os fieis que são em 
elevado numero.

O cinema é destinado aos 
operari?s e seus filhos, cuja 
assistência é absolutamente 
gratuita.

O medico, dr. Marcionilio 
de Souza, tem vencimentos 
da firma e não cobra im­
portância alguma do opera­
riado .

. /.ta*
A farmacia, atende aos | 

empregados da firma, aos • 
preços da fatura, sem lucro | 
de nenhuma espécie.

O hotel, que é o maior es 
tabelecimento do norte do 
Paraná, exceção de Jacaré-1 
zinho e Cambará, pois dis­
põe de 48 confortáveis quar 
tos, alem de vários aparta­
mentos, quatro salões para 
refeições, salas de fumar, 
salas de estar e outros com. 
partimentos necessários, es­
tá arrendado a um funcio­
nário da firma, o qual, em i 
companhia de ^ua familia, 
(rata distintamente de to­
dos os seus hospedes, que 
ali se demoram em vera­
neios consecutivos.

A escola, que é um Grupo 
Escolar, conla com 150 alu­
nos matriculados e o ensi­
no é ministrado por tres 
professoras competentes ' e 
dedicadas, sendo que uma é 
subsidiada pelo Estado e 
duas são pagas pela firma.

A sua ampliação é objeto 
de preocupação do sr. Na- o embarque nos vagons. 
poleão de Oliveira, que já 
autorizou o desdobramento 
de salas para dar guarida ao 
grande numero de crianças 
que pediram a sua matri­
cula, indo assim ao encon­
tro da necessidade de alfa- 
betisação imediata da mo­
cidade que suvge para as Ia- i

O serviço de luz eletrica 
é feito por uma possante | 
máquina da firma, que dis­
põe de dinamos especiais e 
o «Eldorado», é iluminado 
durante todo o dia e a noi-' 
te, como são as casas resi­
denciais, sem que os operá­
rios que nelas residem pa­
guem um ceitil siquer de alu 
guel ou de consumo da luz.

Existem, mais, no séde, 
^is clubes e uma sociedade 
operaria, sendo que em to­
das não ha privstividade, 
pois que são frequentadas 
pelos moradores de «Eldo­
rado» .

Ha, ainda, uma leiteria 
destinada á manutenção dos 
operários e suas famílias e 
uma padaria que fornece _ ____  „ _ ____
pães diariamente aos seus ' sejo de aplaudir os que acio- 
morado.res. j

Outras benfeitorias, tam- maquinas que c engenho hu- 
bem, beneficiando os seus mano idealisou e construiu, 
numerosos operários, tais 
como campos de. foot-baal, ? valos do força dfesdobra nu- 
basquete, ping-pong e di- ina rapidez iiq(peree£tivell

Na séde, onde se assentam 
inúmeras construções vul­
tuosas destinadas ás varias 
seções que formam a pode­
rosa organisação, foram 
construídas e es*ão ocupa­
das por operários, 430 casas, 
tipo padrão, todas pintadas 
de branco e dispersas em 
juas diferentes, que tem a 
sua denominação interna, • tas da vida, 
sendo de dez alqueires o pe- > 
ri metro ocupado por essas 
edificações „ 

Visitamos, primeiramen- 
te, o escritório central, on­
de fomos recebidos cavai hei 
rescamente pelo sr. Napo­
leão de Oliveira, que estava 
em companhia do sr. dr. 
Marcionilio de Souza, médi- 
■co da firma, dos quais fo- 

sentimentos humanitários,1 mos ah/os de generosa re- 
em obediência aos ditzmes i 
coracionais, seria capáz de ' 
conduzir a bom termo áque- 
la avalanche operária que 
pontifica na soberba organi- 
sação que o destacado in­
dustrial dirige com superio­
ridade funcional.

E isso se deve á visão al- 
candorada de João Sguario, 
na escolha do destacado pro­
fissional, para dirigir a vul­
tuosa e soberba industria, 
que é o orgulho do seter- 
Irião do Paraná.

Em caritulos que seguem, 
sm descrições detalhadas,

João Sguario e Napolão de Oliveira, os desbravadores emeritos do setentrião 
As lições proveitosas somente emanam,dos verdadeiros mestres»

que se encontra inste*3 
em magnifico pavilhão 
mais de 150 .metros de- 1 
tensão.

E’ seu gerente o sr. P1 
vai Nascimento, de capa 
dade invulgar.
- Nada menos de seis P* 
nas e doze serras circula1 
funcionam nessa import* 
tíssima secção e ali são e 
pregados 154 operários 1 
pecialisados.

Em meio desse formig’1 
' o humano, onde o baf^ 
Jo maquinari > se confui11 
com o cavalheiresco trfl 
mento que era dispens5 
pelo sr. Napoleão de * 
veira, tivemos oportuhi' 
de de admirar a agilidade 
um menor de 15 anos, c 
trabalhava em uma se> 
decepadora de madeir 
com -a naturalidade expr

(Continua na 5.a pájfio#

,o, para circulação livre dos 
caminhões que ali trafegam 

J na condução das tóras para 
1 c centro preparador.

O patrimônio «Eldorado» 
] abrange na sua totalidade, 
• uma área de 1.878 alquel- 
| res, onde avultam pinheirais 

soberbos de grossura e ex­
tensão de assombrar, além 
de madeiras de lei, em todas 
as suas diferentes especiali­
dades .

Na mataria virgem que 

de, á medida que são retira­
das tóras, que as poderosas 
serras reduzem á tá- 
hôas de todas as dimensões, i 
no vacuo aberto, é procedi-1 
do desde logo o seu reflo- 
restamento para que não 
falte á notável organisação 
a matéria prima para a 
circulação.

O mato sem embargo 
cuidado permanente 
operários especialisados diy 
pensam á sua conservação-1 
.vpresenta-se denso e com-! 
pletamente fechado, tal o ! 

importantis- volume de poderosas arvo- •1 ' , ozv z-»4- r"» I— i 1 m . x
o sr. João Sguario, de pro-1 tes, na sua invejável cir- 
fissional competente para cumspeção
dirigi-la, nela introduzindo' Estradas foram abertas 
melhoramentos indispensa- j em todas as direções do ma- 
veis e a escolha recaiu “ ‘ '
j>essoa do sr. Napoleão 
Oliveira.

Inteligência luminosa; 
tada de uma riqueza de ca-1 
rater. cuja serenidade de 
ação se condiciona á sua cul | 
tura e á sua dedicação ao ' 
trabalho, não foi dificil ao 
novo diretor do «Eldorado» 
ampliar o colorido de ativi­
dades que se observa nsque 
la côlmeia de homens que 
porfiam numa luta inces­
sante, onde a técnica assu­
me lugar preponderante, sob

Sr. Napoleão de Olivera, 
Diretor-G crente do 

«Eldorado»

.Sr. João Sguario, Dimtor- 
Geral d is Industrias Reu­

nidas «Eldorado»

prieda.de
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SENTINELAS Avançadas
• tante firma que ora trata-1 <io DIÁRIO DOS CAMPOS,

...__x_____ • , u. ~ <■» * vi o Tricsi+o rifizi ■fi’7OW»r\a Ou

O

RÊDE TELEFÔNICA

daA trezentos melros
séde, uma magnífica fonte j

de I

5r. Alfredo Ribeiro de Cas . mie DIÁRIO DOS CAM-

Funcionário de capacida-

60

congene- 
armari-

pridas pela firma que ora 
tratamos, que proporciona 
aos seus centenares de ope­
rários, todas as prodigalida­
des e vantagens de que ca­
recem para viver.

SECÇÃO DE MAQUINAS I

SECÇÃO DE COM­
PENSADOS

FONTE DE AGUA 
MINERAI.

Dr. Mareionilio Carlos de 
Souza Sobrirbo, médico 

do «.Eldorado»

encarna na pessoa do sr 
Napoleão de Oliveira, mais
is senhores Romeu de Oli­

veira e Ivo Ribas de Olivei­
ra, que são Contadores e

E nas horas de lazer, o 
dr. Marcionilio de Souza, 
despindo a indumentária de 
Hipócrates veste a de avi- 
eultor, amante das Rhodes 
e das preferida» Leghornes, 
e const.it ue um prazer inedi-

TROS DE UNHA COM 
TRILHOS

atinúação da 4.a pãg.)^ 
quem tem bem ni- 

o cumprimento do de-

A SITUAÇÃO DO «EL­
DORADO»

nhecedor do ramo em todas admiração e do nosso res- 
gentilezas que

FEDO RIBEIRO DE
1 DE castro

Em todas essas secções 
abrangendo as menores que 
descrevemos, exerce as fun­
ções de feitor geral o sr. 
Otto Schmidt. perfeito co­
nhecedor do me tier.

DIÁRIO DOS CAMPOS — Terça Felrã — 29-7-57

da barulhenta numa baru­
lhenta musica sincronisada, 
-Ja cufo numero já se eleva 
á casa dos setecentos.

Ao ilustre medico, o 
agradecimento do nosso diá­
rio pelas deferencias que 
dispensou ao nosso Redator

| centro de trabalho, onde 
ilustre medico é figura de 
projeção., * ,

A seguir, penetrámos na 
secção de maquinas, gerado­
ras do fornecimento de luz 
á cidade.

Uma potente caldeira tra­
dicional, de 250 cavalos de l 
força, auxiliada por trcs di­
riamos. fornecem magnífica 
luz eletrica durante toda a 
noite e o dia sem nenhuma 
interrupção.

O ilustre dirigente da fir­
ma, no entanto, o destacado 
industrial, sr. Napoleão de 
Oliveira, cogita do aprovei-, 
tamento do Salto de Apuca-|

DR MARCIONIL1O CAR­
LOS DE SOUZA SO­

BRINHO

«Eldorado», denfro de. | 
seus mil oitocentos e seten-, 
ia e oito alqueires, de alti­
tude elevada, clima ótimo, 
isento de quaisquer molés­
tias, é n ponto invejado pa­
ra os turistas realisarcm 
veraneios longos, porque 
nele encontra conforto no 
seu hotel e soeêgo na totali­
dade de sua população.

mos tem sido benefica e a J na visita que fizemos a*> 
força de visão que atua nas 
suas deliberações indus 
triais cognominamos de ver 
dadeiro braço direito do sr. 
João Sguario, que, assim o 
proclama sem rebuços.

Já exerceu por largo tem­
po o espinhoso cargo de Pre­
feito Municipal de Piraí-Mi- 
rim e outras funções de rele­
vo, com aplausos unanimes 
da população sensata da­
quela importante comuna.

pulação de «Eldorado», co­
mo, também, aos hospedes 
do confortabilissimo hotel, 
ora administrado pelo sr. 
Emanuel Rothent e sua ex- 
ma. familia,«que são verda­
deiros conhecedores do ra- raveis ao operariado brasi- 
mo, cultos no tratamento ! leiro, já eram fielmente cum 
que dispensam aos que têm 
a ventura de ali se hospeda­
rem.

O nome que encima este 
capitulo, é do dinâmico e 
ilustre Gerente-Geral. das 
rndustrias Reunidas do sr., 
João Sguario, com re«iden-t 
cia temperaria em Piraí-Mi-t 
rim e em vias de se transfc- ■ 
rir para São Paulo, onde vai1 
administi ar o patrimônio da ’ 
firma J. Sguario & Cia., 
constante de 22 serrarias, 
‘ omo já mencionamos li­
nhas atrás. - ' -

avaliadas em cem milhões 
de cruzeiros o seu valor to­
tal, isso graças ao profícuo 
trabalho que tem dispendi- * Jos por vales, embora não 
do pelo progresso do Brasil. | sejam obrigados a compra- 

| rem nesse armazém, o que
PINHEIROS A GRANEL • iodos fazem expontânea- 

mente em virtude da dife­
rença de preços existente 
no comercio em geral, que 
vae até 50% .

E tanto isso é verdade que 
os moradores de Araruva, 
município de Apucarana e 
os sitiantes do «Eldorado», 
vão sê fornecer no citado 
armazém, pelo lucro que 
obtêm nas suas compras.

FINALISANDO
O suporte moral da perso­

nalidade inconfundível do 
distinto cavalheiro sr. Na­
poleão de Oliveira, como 
clarins das alvoradns vito­
riosas, ressoa na vibração 
do pensamento, as gentile­
zas que o nosso enviado es­
pecial foi alvo dc sua parte 
e daí a homenagem sincera

e assiduidade ao trabalho 
motivo porque gosani da ad­
miração do seu dinâmico di-j 
retor. (

ARMAZÉM DE ABAS­
TECIMENTO

Ao lado do escritório, em 
prédio que se estende além 
de 50 metros de comprimen­
to, está instalado o arma­
zém de abastecimento dos,, 
seus operários, gerenciado, tro — Gerente das serrarias 
superiormente pelo sr. Car- | sediadas em São Paulo 
los Huidener, que é auxilia- Funcionário de capacida-

Deixamos por ultimo unia 
palida homenagem ao sr. 
dr. Marcionilio Carlos de 
Souza Sobrinho, qu<- desem­
penha a consento as funções 
de medico do «Eldorado» .

Filho de Minas Gerais e

Em toda a extensão das 
serrarias» e das varias sec­
ções, ligando a fabrica de 
caixas e outros comparti- 

' mentos, num perímetro de 
1.200 metros estão estendi­
dos trilhos «Deeauvile», pa­
ra a condução, 
tes da madeira serrada que 
• ica em deposito especial.

Dali, após st rem secadas, 
são transportadas em. cami­
nhões, como já dissemos, 
para a estaçãc de Arincadn-1 
va, e dali para São Paulo, I 
que é o mercado consumi- ’ 
dor.

ÜüDAS USAS desde 10,00
SEDAS ESTAMP. desde 10,00

SEDA PARA CAMISA 15,09
P A T U’ DE li desde 25,00 
f.1 SEDA NATURAL desde 35,00

CAMISAS TRKOLINEdesdeW

que s-irá brevemente inau­
gurada .

E com aquele cavalheiris­
mo inato do ilustre diretor 
do «Eldorado», penetramos 
num dos barracões que guar­
da uma pequena parte do 
maquimuio já recebido, que 
custou a apreciável soma de 
Cr$ 8 874.260,00, sendo que 
o restante ainda está arma­
zenado nu capital paulista. |

TD rx 1 í zxrx4-r» rx rYM O Vrl 1/I O O GO* 
seguintes peças:

16 vagonetes para condu­
ção de compensados; 2 bri- 
t.adores de areia e pedra 
maquinas que acionam esses 
britadores, ccm 36 cavalos 
de força; duas caldeiras pa-,

formado na Faculdade da POS lhe presta como o mais 
Bahia, o ilustrado esculapio,1 perfeito industrial que ron- 
mercê da sua elevada cultu- tífica no norte do Paraná

do por mais cinco funciona- de invulgar dinâmico e co- ja se tornou credor da nossa 
rios especiais e dedicados. i____‘------------ - . ’ ' ’ ~

Nada falta ali no que se as suas modalidades, a sua i peito pelai 
refere ás especialidades de atuação elevada na impor- dispensou ao representante 
estabelecimenioe 
res,*em fazendas,

____ ?__________ ____ nbos, ferragens, calçados,
& Cia ., proprietária ce mais chapéus, sêdas, secos e mo-

I oo ]hados e tudo quanto cons­
titui a necessidade domesti­
ca..

Os operários são atendí-

compensados; 20 vagões de 
cal para a construção do pa­
vilhão; 200 mil tijolos, para 
a secção de compensados; 
material novo para 80 vago- 
netes e outros que se torna 
dificil a sua especificação. .

A séde da Secção de Com-1
'ensados vai ocupar dez al- como, ainda, pela abnegação 
queires dc terras e’ a sua 
produção que será enviaiià 
para a África do Sul, está 
calculada numa média de 
80 vagões mensais ou se­
jam dois vagões diários.

Como se vê, é uma obra 
le elevado alcance que está 
ultimando o distinto cava- 
iheiro sr. Napoleão de Oli-I 
veira, que superintende com 
a galhardia da sua capacida­
de de ação e firmeza de seus 
atos de administrador, as'

ra a secagem de laminas e | «^'ixiliar o sr Emanoel Ro- 
-Ir.c- 90 vaPTIPS dü , *-hent ,

I Não podemos deixar u. 
fazer referencias especiais 
aos competentes contadores 
que são a guarda avançada 
dos interesses da firn.a, não 
só pela capacidade funcio- 
al que ambos têm revelado

LEIS TRABALHISTAS
Pela descrição feita vérãq 

s leitores que ás leis traba­
lhistas em vigor, muito além I *° ve-^° -m ’»eio da pintaia-

■ O Vx O* I i I !"■ Z*W"X 4 O X x *xzx rx l— *x tz, • ■aas suas prescrições

Kão, sg0 células cons- 
í?s Progresso e, co- 
l's ignos da admira-' 
fsral.

*li nos detivemos poP 
’ temP°> examinando ! 
„ e.nte 0 funcionamen-1 

1 que em° maqUÍ'j 
Mndut0 aÇ° constru; clubes 
J industria que ora tra- 
p . - -afcu ■'

passamos á sec 
i* mecanica, diri°àda 
^•Jeodoro PechoL 
l(, i tantissima sob to- 
■ la t0S que se 0 en" 
[. ■' destina para aten 
lrnn^men<0 da i!ldl,s- 
eir<Ledque necessitar.

COm to’no 
’ se “X“a e:!étrica- 
"i f( ir- tas’ PI:‘inas e 
Hcli-.n ( ntas e apare- 
a&VeÍS á 

^aqui- 
Ma lP?lente' que faz 
&^eS’na sec«ãc- 
telõ ma ferraria che- 
‘Ure«’ Mam,el Fer­
iasas neces*idades 
ÍGorramtIKaiS Sec«õc',> 
(£e^«aX?erviQ0S 
(^5p2ENTOS ME-

A rêde telefônica de «El-j 
•iorado», interna, é distribui 
da por toda a séde, nos es­
tabelecimentos principais; , 
nas casas dos chefes de ser-1 

l' | viço, de funcionários de ca- 
■- • tegoria, nas escolas, nos 

-- j, no hotel, na residên­
cia do medico e na residên­
cia do sr Napoleão de Oli­
veira, que é c dinâmico di­
retor, estando u central lo- 
calisada no escritório da 
firma.

ESCRITÓRIO CENTRAL 
O escritório central da 

firma está localisado na prin 
E ali estão guardadas as cipal artéria do «Eldorado», 
~ x — ussenfc aii} a]ém do

-.eu divetor-gerente, que se agua mineral serve a po-

Na mataria virgem que | 

rodeia o «Eldorado», dei­
xamos de mencionar a exis­
tência de mais de duzentos 
mil pinheiros que aguardam 
o instante de serem convo­
cados ás agfldissimas serras 
fitas que ornamentam o vul­
tuoso maquinario da impor 
tante organisação.

Coronel Cláudio no

i£la fora de sedas - não é precizo esperar mais 
®A IRIS AVISA OLÉ RECEBEU UMA GRANDE PARTIDA DE SEDAS EM RETALHOS E QUE VEÍ 

DERA A QUALQUER PREÇO. - COMPREM NA BANCA DE RETALHOS DA CASA ÍRIS
-------------------RETALH OS DE 1, 2, 2%, E 3 METROS------------------

SEDAS A PREÇO DE (M - CASA IRIS

i raninha, de 112 mil metros t aspirações invejáveis do sr. 
| de altura, cujo salto fome- João Sguario, o grande e 

- cerá luz ao «Eldorado», sal- destacado industrial que 
to êsse que atingirá a 120 | além das sete serrarias que 
mil metí os, modalidade que < possue, como descrevemos 
será observada durante o linhas atraz é socio cotnan- 
periodo das obras e sua rea-' ditario da firma J. Sguario 
lisação.

Encerradas essas visitas, ’ 22 serrarias em São Paulo, 
passamos para outros seto- 

em vagone-! res da séde, onde estão cons­
truídos catorze barracões de 
100 e 150 metros de Compri­
mento para a

í b _ «UH H-H HHiil

CORTES CASEMIRA desde 15089

Jonio esse, todos os de- 
Isem que possa haver

const.it


7VOTICIAS ESPORTIV
San ti.st a 1 x Comercial 0

»

INDICADOR’ PROFISSIONAL
ADVOGADOS

HENRIQUE BRECKANN
FARMAC^

CONTRUTOR

I"

DENTISTAS
í

DR.

. - ~«A<i<.uuao, a 
cnnapahas, pele e doenças j Residência 
d O n.nnrnlh.n Míwt+iun ^4-^ ' _

MÉDICOS

ROCHA
c o N S T R u T O R E SDe APAR1CI O ROCHA

Relogios das melhores mar cas, jóias finas, de artísti

a oficina! dirigida por téo ca confecção. Bem mnntad

De ordem do sr. Engenhei­
ro, Delegado Regional do 
SEN Al, convido os srs. In­
dustriais, operários das in­
dustrias e demais pessoas in­
teressados, para assistir no 
proxmio sábado «lia 26, as 
9 horas da manhã, no Cine 
Império, Sessão Especial,

Spinelli e Canelinha, 
Limoeirinho Roberto, Tim 
e Gerson.

CAMPEONATO PAULIS-' 
TA DE FUTEBOL

do — Side -urgia Nacional — 
Usina Barbanson de «Non- 
levade».

LUIZ LOURENÇO 
Professor Chefe

Rua Dr. Colares 
Fone 399

PAULISTAS. CAMPEÕES 
JUVENIS DE 1947

No estádio Rodolfo Crespi 
em S. Paulo, realizou-se 
domingo pela manhã o ma- 
tch decisvio do certame bra­
sileiro de juvenis, onde reu­
niu as equipes dos Paulis­
tas e Fluminenses, respecti­
vamente vencedores de mi­
neiros e cariocas.

farmacia’
'raça B do Guara^

Fone 0 '

tados foram os seguintes: 
S. Paulo 1 x Santos 1

Aceita construções em ge­
ral. Rua Barão de Tefié, 4U9

ESTA SECÇÃO E’ PATROCINADA POR:
BAR DAMIlSHA Rua 15, 338 — Fone: 532
CAFE AMERICANO — Rua 15 de Nov., 369, Fone: 553

Luz 0, n?atch pelo campeo­
nato oficial.
EM MINAS GERAIS: 
Atlético 2 x America 2.
Torneio Inicio Carioca: 
No estádio de S. Januario 
desenrrolcu-se 0 torneio ini­
cio metropolitano de futebe-i, 
e os res iltados verificados 
foram estes.
Bonsucesso 1 x Bangu 1. ven 
• eu o Bonsucesso por pênalti

FARMACIA E dK™ 
CENTRA^ 

Rua 15 de Novell 
Fone 188

P R U D E N T O P.Ô L 1 S
Part. 16 hrs, — 3,as, 5 ase Sabados, 
Cheg. 10,39 — 3.as, 3.as e Sanados.

Pontes, Diaternii»'; 
mo-Coagulação. M 

fra-VermelM 
Horário: das 8 ás *1 

ás 5 horas da 
Av. Fernandes

I SERVIÇO NACIONAL DE 
APRENDIZAGEM INDUS­

TRIAL 
SENAI 

coiívrre

DR. ABRAHÂO FEDER- 
MANN

Clinica medica e doenças de 
crianças — Rototerapia — 
Raios Ultra Violeta Infra 
Vermelhos — Diaterapia. 
Consultorio; Altos da far­
macia Milka — Residência 
Rua 7 de Setembro

----- (0)------
DR. PAULO BITTEN­

COURT
Clinica Medica Cirúrgica 

Doenças de senhoras, endo-

Cine Renascença
SE EU FOSSE FELIZ — Com Carmen Miranda.
MUNDO DE SOMBRAS— Com Phyllis Tbaxter.

RELOJOARÍA E JOALHERIA
L...

----- (0)------
DR. LIVIO MOREIRA 

Doenças de crianças — 
Raios Ultra-Violeta e In­
fra-Vermelho — Consulto- 
rio: Rua Santana, 744 — 
Das 14 ás 17 horas — Resi­
dência : Rua 7 de Setembro, 

271 — Fone: 7-0-8.
----- (0)------

DR. DAVID FEDERMANN 
... > . Clinica Medica ......
.. ... . Eletroterapia . ......
Doenças do aparelho diges­
tivo figado e vias biliares. 

Moderno tratamento de va- 
rizes e úlceras da perna 

Consultorio.- Farmacia do 
Gusman — Fone. 3-9-9 — 
Das 1 4ás 17 horas — Re- 
Sidencia; praça Duque; de

Saxias n.o 114 
------ (0)-------

DR. JOSE DE AZEVEDO 
MACEDO 

Especialista em moléstias 
de senhoras e crianças. 
Consultorio — Rua Santos 
Dumont, 798 íalto da Ouri- 
vesaria, esquina Av. Vicen­

te Machado) 
Residência: Rua San t’Ana 

599 — Fone 3.4.6.

FAMACIA SILVJ
Dirigido pelo fah”

Hildegar Kosí® (
Produtos nacionaise

geiros jj
Av. Vicente Macha^Á

Fone-l4"

do aparelho digestivo -etc. 
Com pratica nos Hospitais 
de São Paulo e Rio de Janei­
ro. Medico da Santa Casa 
Consultorio: Rua Balduino 
Taques, 807 (ao lado da Far 

macia Santana).
consultas das 2 ás 5 horas da 
tarde. Residência: Rua Pa­
dre Lux n o 240.

----- (0)------
Dr. ARISTEU S. FARTA 

Operações — Moléstia de 
senhoras — Vias Urinarias 
Consultas: 1 ás 17 horas 

Consultorio; Rua Cel. Cláu­
dio 48 — Fone 1-1-8.

íalto Farmacia Sta. Maria) 
Residência: Rua Paula Xa-

,, vier, 1233 ,

MERCADO
Preço de porcos •- arroba, s/ciassit: Cr$ 160,00,
Preço da madeira — limpa tm dz. de 168 pés:

Tipo de l.a — Cr$ 220,úü
'C. Tipo de 2,a — Cr- 200x10,.

Tipo de 3 a — Cr$ 180,00 *

FARMACIA
1 Plantão da semana; «CONTIMEILO» — Av. Vi­

cente Machado, 42 3 — Fone; 3-7-9

farmacia saMv 
Propriedade e 
farmacêutico dipl*

Antenor Sch®i% 
Rua Com. Miró n-°,

Fone: I-44

FARMACIA DO

Propriedade e d^ 
farmacêutico dip

Jaime Gus^

nico especializado no ramo. A melhor atenção â fre 
guezia e os melhores preços da praça.

AV. VlCLÍtlE MACHADO N.o 534.

J-ABOR/iTORIO 
ANALISE CLINICA —
DR. SADI SILVEIRA 

Raio X — Dr. .Nadir Silvei-
RA — *F»ne: 5-9 0. 

----- (0)-
DR. AMADEU PUPPI 

Operações — Partos — 
Doenças de Senhoras — Mo 
derno tratamento das doen 
ças do figado c vias bilha­
res, estomago, instesiino, 
coração e vasos — Consul- 
torio: Altos da Farmacia 
Milka, das 2 ás 5 horas. Pe­
la manhã com horário mar­
cado. Residência: Pr adio 
Ajuz, Avenida Fernandes 
Pinheiro 322 Fone: 7-2-7

----- (0)------
DR. LAURO, A- MULLER 
Medico — Clinica Geral —

Doenças do Coração 
Varizes úlceras varicoses_

f artes e Doenças de senho­
ras

R Canto do Rio 2 x S. Cristo-1 Amauri e Ananias, Ldeco r O prelio decorreu^ 
Alci, I vimentado e os DR 8 

fazendo alarde de-^ g 
se, marcaram eíatY 
triunfo por 4 a l>^t0 
se destarte cafflf^e 
sileiros de juvenis«j0 
te ano. q

A CORRIDA Rfr~ 
DE SANTA 

DIRCEIj PM] 
VENCSJW*

Não obstante a I 
caiu sabado emno^ ■ 
um publico numei* 
panhou o desenrrdí 
sacional corrida 
Sant’Ari*a. Sagrou^ 
dor da mesma, 
e inequívocos 
vem Dirceu, def# 
Palmeiras, col<^ 
Eros dos Santos 
no segundo posto-

ItPaia baixo do Cenmerio 
Municipal) 
------(D).— 

HENRIQUE F. RUSS 
Engenharia Civil 

Projeto — Construções _
Medições.

Rua Cel Dulcidio 880 (es­
quina Rua do Rosário.

Dr. DOMINGOS V. SIMON
Cirurgião Dentista 

laios X, Infra Vermelho,. 
Diatermia, Prótese e Clini-' 
<a. Consultorio: Rua Hinon 

ai SILVA n.o 35(^

,nu 
de 
de 
te 
.Ça

DR. OTTONlEL^p, 
Cirurgião tc 

Dentadur as ana^ bí 
Atende com hora * 8(j 
Rua Cel. DucidiA R 

Fone 7-5-^

DR. JULIO
de'ntis1-^

Clinica e Prótese Iq i

vun 1 - Va^co 2 k G. K. Ela 
mengo 9 - Olaria o x Flumi­
nense ), zenceu o Olaria por 
pênalti — Botafogo 1 x 
America 0 — Olaru. 0 a Vas­
co 0, venceu o Olaria por 
pênalti — Botafogo 2 x Bon­
sucesso 1 — Jogo finai;
Botafogo 4 x Olaria l — 
Quadros: Campeão. — Os­
valdo, Gerson e Sarbo, Adão 
Nilton e Juvenal, Savto 
Cristo, Geniuho. Ponce de 
Leon. Otávio e Renato.
Vice Campeão ; Zezinho,

IRMÃOS SILVEIRA 
Engenheiros Civis 

Arquitetura _. Constru­
ções — Topografia

Escritório: Rua 15 de No­
vembro 302 — Fone 672 
Ponta Grossa —■ Paraná |

procure •do SENAI intitula- 
•S ões «RICCI», a preços sem

CINEMAS
Filmes do dia*

Cine 1 mperio
O CARADURA — Com Bob Hope e Betty Hutton.
REFENS — Com Arturo de Cordova e L. Rainer.

CURITIBA
Part. 8 hrs. e 14 hrs.,
Cheg. 12 hrs. e 18 nrs.

^.Limousinen
Part. 15,30 horas.
Cheg. 18,30 horas.

G~UA R A PU ÃV À ~ ~

Diariamente
P.art. 8 horas. i
Part. 13,30 — 2 asn 4.as e 6.as.

v Cheg. 18,30 — 3.as, 5.as e Sabados

SILVE1M
Matriz:

Av. Vicente Mach*1
Fone: 5-7'3f

SANTA IWA^
••.. .. . .Filial: -'.j 

Rua Corcnel Clallíí
Fone:

Completo sortimet1l’ll) 
dutos farmaceutfc0*,. 
narios e perfut»®? 
geral. — Entrega» .

lio — Preços
Hildegar Kossa#* 

------ (O).--

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS

Advogado em geral. Escri­
tório: Rua 15 de Novem­

bro. 
---- -(0)-----  

DR, J RUYTER TEI­
XEIRA 

Advogado
_ Escritório; Rua 15 de No-

Estão hospedadas no PaJace as seguintes pessoas: ( verabro> 4^9 Fone- 6-2-7 
Idel Mucenic, Dulci Ro eha, Araújo, Rosala ^Calixt Residen’cia. Rua Santana,’ 

*-• n.o 727.
—-(0)-----

DR. NIVON WEIGERT 
Advogado

Escritório; Rua 15 de No­
vembro, 312 Residência: 
Rua General Carneiro, 585. 

Fone: 3-0-4. 
------ (0)-----  

DR. EDDIE SANTOS 
RIBAS 

Advogado
: Causas no Civil e Comercio.
I Residência- Rua Santana, I 

n o 805. 
------ (0)------ 

DR. BRAGA RAMOS 
Escritoric- e residência: — 
Rua 7 de Setembro, 450. 

------ (0)------
DR. J. SEVER1NO PEREI­

RA RAMOS 
Advogado

Escritório: Rua 15 de No­
vembro. 363 (sobrado). Fo­

ne: 5-2-6.. 
------ (0)-----

NEWTON SOUZA E : 
SILVA 

Advogado 
Escritório: Marechal Deo- 
doro, 28. Fone: 1-0-8. Resi­
dência Praça Floriano Pei­

xoto, 62. Fone: 4-5-4.

J U L HO

29
TERÇA FEIRA

*r. Lua Che ia a 31
'“HORÁRIO DE TRENS

Norte: — Part. 12,35 horas. Cheg. 13,36 horas. 
Sul — Pait. 14,30 horas..Cheg. 11,55 horas. 
Curitiba — Part. 14,00 horas Cheg. 12,10 horas,

HORÁRIO-DE ÔNIBUS^ 
Empreza Mezzomo & Cia. 

PTaça Guaraúna, 81

Consultorio e Residência: 
Rua Cel. Francisco Ribas 

n.o 134 Fone 8-2-1
----- (0).------

DR. ANTÔNIO RUSSO 
iratamento de úlceras (fe­
ridas nas pernas), varises, 
doenças da pele e do apare­
lho respiratório e moléstias 
de senhoras. Consultas: das 
xl as 18 horas. Consultorio: 
e residência: Rua Dr. Cola­

res, 502 — Fone: 1-9-4
----- (0)------

dr. orlando moro 
Cirurgia GeraJ ~ Partos e 

Clinica de Senhoras.

Co^ultorio: Av. Vicente 
Machado, 840 — Fone: 3-6-8 

l: Rua 7 n.o 295 
Fone: 5-0-9 

------ (0)-----
DR. JOANINO CARLOS

. GRAVINA
ia ° Co7 ?letrocardi<>í?ra- 

iia, Coraçao e Pulmões. 
R?hnU rÍ°: Rua Au^usto 
Ribas, esquina da Rua 15

de Novembro.

ERNANT BATISTA
ROSAS 

Eng. Civil
Engenharia — Construções

Medições.
Rua 15 de Novembro, 439

1.0 andar — tel. 7-1-1
----- (0)------

IMOBILIÁRIA E COMER­
CIAL LIMITADA .. ......... c x 1UIV„ _

Arquitetura — Construções Dentaduras AnaM 
— compra e venda de imó­

veis
Telefone 6-7-7 Rua 15 de No
vembro 207 — Cx. Postal
6 — Telegramas «IMOCO»

CASA JUANITA — Av. Vicente Machado, 385 — Fo­
ne : 163. — Fazendas e armarinhos f

LAIDANE, FARHAT & ClA. — Av. Balduino Taques, 
852 — Fone: 391 — Grandes atacadistas.

MEDICO AMADEU PUPPI — Consult. :• Farmacia 
Milka, Av. Fernandes Pinheiro, 318 — Fone: 367.

DENTISTA OTONIEL SANTOS --Rua Cel Dulcidio, 
740 — Fone: 753

ADVOGADO BRAGA RAMOS - Rua 7 de Set., 150. ,
ENGENHEIROS IRMÃOS SILVEIRA — Rua 15 de 

Novembro, 302 — Fone. 672.
ALFAIATARIA «ATLAS» — Edifício Palace-Hotel
LIVRARIA MONTES & PEREIRA — Av. Vicente 

Machado 594, Fone : 672.
ACAD. PONTAGROSSENSE DE COMERCIO — Rua

Tiradentes, 434, — Fone: 584. (
ARMAZÉM IDEAL — Praça Franklyn Poosevelt, 63. , 

Rapidas entregas a domicilio.
CASA A BRASILEIRA — Rua Gen. Carneiro, 630 — 

A melhor casa de calçados.

FOGÕES ELÉTRICOS “ RICCI
Prosseguiu domingo ocer- conht?eToí%opuíares °fo® ~ fo-ião_.e,étrico> 

tame bandeirante de fute- concurrencia. ' 1
boi, cujos resultados regis- EXPOSIÇÃO: 1

PR. FLORIANO PEIXOTO 100
D. A. MOURÃO & CIA.

Hackim, Enio Vieira, Heinz Holzheim, Alberto Berese, 
Emilio Kronin e Filha.

_ PLANTÃO POLICIAL
D.K.P.,

Escala de serviço para hoje:
Delegado; — Olimpio Barros, \ 
Plantão. — Hunmberto Petrellí 
Escrivão: Raul A. Guimarães. 
Casa de Detenção: — Cabo Concenza.
Corpo de Bombeiros: — Srgt Nestor de Oliveira

DR. NASS1B KALAE 
Cirurgião Dentista 

Formado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

Raio X
Moléstias da — Cirurgião 
Moléstias da Boca — Cirur- 

’^a Prótese Dentaria _
Pontes Moveis — Dentadu­

ras anatômicas.
Horário: das 8 ás 11 e das 
12 as 18 boras. — Consul­
torio; Edifício Crimeia_ 1
andar — salas 3 e 5 - Re­
sidência: Rua Balduino Ta­

ques 676 
------ (0)------ 

OR. SEBASTIÃO A.
SIMON 

Círurgrião-DeMasía 
Dentaduras anatômicas, 

pontes em acrílico e ouro e 
nemais trabalhos profissio­
nais com rapides e garantia.

Consultório:— RUa En- 
genheii’0 Schamber, 837,

DR. CARLOS DESZAU- 
NET NETO

Aplicação de penicilina — 
(Método próprio) 

Gonorreia
Rins — Bexiga — Próstata 
— Estreitamento uretral — 
Impotência Cancro mole e 
sifilitico — Raios ultra-vio- 
leta (aplicação a domici­
lio) — infra-vermelho - Pa- 

rasitose da pela — Ure- 
troscopia.

Consultorio e residência:— 
Rua Coronel Cláudio n.o 48 
(ao lado da Farmacia San­

ta Maria) . Foae; 6-7-5.

O mau tempo rein. impediu a realização dos coteiosdo certame
O certame of icial prince- Corintians 4 x Nacional 0 

zino, cujo prosseguimento p. Santista 1 x Comercial 0 
deveria ter se.dado domin- EM TORTO ALEGRE; 
go, esteve paralizado, uma Internacional 0 x Força e 
vez que, o mau. tempo rei- ' 
nante desde sabado, em nos­
sa cidade e em Palmeira, 
1 m p e .1 i u que quaisquer 
partidas de futebol fossem 
eieuvadas. O jogo União e 
Guarani que deveria ter se 
travado em Vila Oficinas e 
o match entre 0 Ipiranga e 
Olinda, cujo local seria o es­
tádio João Chede, em Pal­
meira, na reunião de ontem 
a noite da «mater» prince- 
zina foram transferidos, en­
tretanto, desconhecemos ate 
o momento as datas designa­
das. Também, na divisão su­
burbana não houve a efeti­
vação do choque Corintians 
x Estrela >.io Bul, .sendo, iden 
ticamente transferido paia 
«sine-die». 'Assim, o certa­
me local cujo desfecho so­
mente se dará em 3 de Ja­
neiro de 1.948, teve mais 
uma rodada a atraza lo.

RESTAURANTE CASCATINHA — Rua 15 de Nove.n-) 
bro, Fone 6-1-4.

Frato do Dia:. FEIJOADA., I
— — tel

Palace Hotel — Rua 7 de Set. 652 — FONE 3-3-5 
O melhor da Cidade

01 
«J 
e 
ic 
el 

da 
o



Conferência dos Chance.e

ONDE ESTÃO AS

alianças

í
o EBRIO

i SE EU FOSSE FELIZ
S A B A D O

men Miranda’
ESCANDALOSA.

«Hubba-Hubba» melodia cômica por Perry Como!

-----0 0-

MUNDO DE SOMBRAS

LI G E I R AM E N T E

providencia relativa á revi­
são dos titulos eleitorais 
«ex-ofício»

sentante do P.S.P. de São 
Paulo.
De autoria do sr. Hermes 

Lima foi a emenda de que 
resultou o artigo 4 o cstabe- 
ecendo que as decisões do 
Tribunal sôbie cassação de

ífc
.í '•íár.;ÍÍ

madas com a presençâi de 
todos os seus membros. O 
Tribunal Superior Eleit oral, 
cuja composição é de seis 
membros, além do presiden­
te, cassou o registro do .Par­
tido Comunista do Brasil, 
pelo quorum de tres a dois; 
e dispositiv) visa impedir, 
em caso semelhante, a re­
petição do metmo critério, 
por não corresponder, <em 
julgamento dessa importân­
cia, á votação do total dos 
membros do T S.E.

Outra, emenda aceita e 
incluida n o substitutivo, 
resultando no seu artigo 2 o 

( foi de autoria do sr. Gurgel 
do Amaral, dispondo que cs 
candidatos ás eleições muni­
cipais sejam indicados pela 
direção estadual dos parti­
dos. Alguns deputados insis­
tiram na formula de serem 
os candidatos indicados ex­
pressamente pelos diretó­
rios municipais.

Filme da Universal, com 
SHEILA RYAN e FRED 
BRADY.

Um escandalo amoroso, 
! picante e alegre! Ser ge- 
I meo! Que massada! E, es­

tes tipos não perdem vasa! 
Também ha cada pequenas!

5/A1.'
'-SY?

PAfíA LPVU/Í UMA
óV/Aej, . ///>' mui to

TEMPO 
£>O FAÂ£>S Z!»í>O

ção geral de eleições ou em 
perda.de diplomas, so pode­
rão ser tomadas com a pre­
sença de tod xj o;3 seus mem­
bros.

Parágrafo único. No case

onsoante havia divulgado o 
>Jornal dc Paraná», que 
pertencia ao quadro de fun 
àonario do matutino da rua 
'■el. Dulcidio. O sr. Ernesto 
la Silveira, em resposta, 
tos disse:

ern hi­
pótese semelhante á da cas­
sação do diploma do sena­
dor EuJides Vieira. Se vi­
gente o referido critério, im­
pediría eb r> pronunciamen- 
t o do Tribunal Superior Elei

assinou a redação final 
substitutivo do deputado 

uneira Bitencourt ao pro- 
to do sr. Plinio Barreto, 
ie dispunha sobre a revi- 
o do alistamento eleitoral. 
0 autor do substitutivo

Em companhia do acata­
do cidadão, sr. Moisés Ri­
bas, deu-nos ontem a honra 
de sua visita ó cel. Nelson 
Marinho, figura valorosa de ' 
nosso Exército.

Veiu o ilustre militar 
apresentar-nos suas despe­
didas e, por nossas colunas, 
torná-las extensivas a toda 
a população, por seguir 
hoje para a Capital Fede­
ral, visto ter sido transferi­
do recentemente para uma 
unidade dali,

Esteve o cel. Marinho á 
frente do comando do 13.0 
R I e do gúb-comando da 
5. a Divisão de Infantaria, 
que aqui tem a sua séde, e 
durante o tempo que aqui 
residiu soube grangear a es­
tima e a admiração do povo 
princezino, mercê de seu 
acendrado cavalheirismo e 
de sua conduta de soldado 
exemplar. .

Ao ilustre oficial patrí­
cio, o DIARTO DOS CAM­
POS, agradecendo a genti­
leza da visita, formula ar­
dentes votos de feliz viagem 
e venturosa permanência na 
Capital do país.

anos, 
total 

de do-' 
prova-

a cargo do Novo Grupo Dra­
mático e Variedades do C.
O.P., . í» «

Drama da Universal Internacional, com MERLE v 
OBERON, GEORGE BREN T PAUL LUKAS e CHAR- ■ 
LES KORVIN. <

Seu amor era uma exótica armadilha! De homens U
I bons fazia gênios.. . De homens maus — demonios! w

Desnuda a alma de uma mulher diabólica .. para» 
| qüe o mundo a veja e se esnante’ Drama violento de U 

amor que terminou em desg raça!

i plente. I
' Art. 5.o — Esta lei entra-
I rá em vigor na data de sua 
' publicação, revogadas as 
disposições em contrário».

O artigo 3,e do substitu- 
. tiv o amevado j. ela Comissão 

de Constituição e Justiça, 
’ resultou de emenda do sr.

sora do Paraná, que edita o 
«Jornal do Paraná», me fi­
zesse uma proposta no sen­
tido de colaborar eu com 
essa ultima empresa Leva­
do pelo desejo de trabalhar, 
aceitei estudar a proposta. 
Posteriormente, porém, diri­

mo I
Art. 2.0 — O registro dos j 

candidatos a cargos eletivos , 
municipais será feito nos , 
Tribunais Eleitorais Regio-' 
nais pela direção estadual | 
dos Partidos, mediante pre­
via indicação do orgão com­
petente na forma dos respec-■ , 
tivos Estatutos, até trinta tituto ou o respectivo „u- 
dias antes das eleições, me-1 
diante requerimento de que 
deve constar, anexo, o as­
sentimento expresso, com 
firma

§ l.o — Da decisão que 
concede»’, ou negar, o regis-

Ontem, no ensejo de um tribuintes», util publicação 
nccntro casual que tivemos I que vem de aparecer em

• Aonitni Esse mister

E um variado Show no 
qual será apresentado o ro­
mance musical de

Um filme encantador d a Fox, com CAMEN MI­
RANDA, PERRY COMO e VIVIAN BLAINE.

«Chico-Chico» samba c antado e dançado por Car-

~ Como sabe, vendí a far- 
nacia de minha proprieda- 

e, mercê de longos anos 
3e trabalho, reuni o suficien 
•p para poder viver descan­
çado. Mas, afeito á escola 
do trabalho, a ociosidade 
f>eria para mim, não um 
prêmio, mas um suplício. 
Porisso, aceitei o oferiemen- 
to de um amigo de Curiti­
ba para que eu representas- 
sé, aqui em Ponta Grossa, a 
Revista «Impostos e Cou-

; tuiçao. cassaçao ue regiauu»
.ligo Eleitoral, a legislação I de partidos políticos, assim 

li» __________ /xnn imicr rPPIlT*

da «Compaiahja Impressora 
do Paraná» l£a considera­
rem inexistWe qualquer 
cogitação no sentido ae pres 
tar eu os meus serviços á 
mesma .

— O que o levou a tal de­
liberação?

— São questões de fôro 
intimo que não desejo di­
vulgar.

Foi o que nos declarou o 
sr. Ernesto da Silveira.

-JNmwN-‘quarta FEt-.A- Ulltaa e definitiva e xibição

SIMA REPUTACaO
Empolgante drama d a Warner, com BARBARA STANW1CK e GEORGE

brent.

Perversa... ..Repelente,Debochada! ’ •

Bondosa.., Encantadora Dignai

Pode uma mulher ter éi uas personalidades ;

; HOJE----- TERÇA FEIRA -------- HOJE
A’s 8 horas da noite, Sess ão das Moças com a des- 

tfibuição dos afamados Saponaceos «NEUSA», ofer­
ta da Casa das Tintas L imitada, a maior orga- 

nisação n o genero., 
---------0 0--------  

JORNAL BRASILEIRO 
—-00--------

_______ i se deixarão 
convencer de que esta e a 
unica forma capaz de con­
ciliar o espirite de indepen­
dência das n-ições latino- 
americanas, com os interes­
ses estratégicos em jogo. 
Por outro la>do, embora te­
nha aprovado o projeto de 
lei sobre a padronização, o 
Congresso dos EE.UU. res­
tringiu em grande parte sua 
amplitude.

Segundo a proposta do . 
Departamento de Estado, o 
referido programa deveria; 
Jua-r dez anos com a inver-I 
são de dez milhões de dola- ] 
res anuais. Não obstante, o 
Congresso aprovou a resolu­
ção de limitar o programa a 
um periodo de cinco 
com um desembolso 
de cincoenta milhões 
1 ares. Considera-se 
vel, portento, qque os diplo­
matas norte-americanos se 
sintam inclinados a adotar 
uma solução conciliatória 

i com o ponto de vista argen- 
i tino que, ao qre parece, pre- 
; dominará entre as nações da 
, America Latina.

om o acatado cidadão sr. 1 nossa capital. Esse mister tro, caberá sempre recurso, 
Ernesto da Silveira, indaga- deu margem a que um dire-| interposto dentro de 48 ho- 
nos dele si era verdade, > tor da Companhia Impres-| 

1__ •_ _ i____ _ *■ mio Aílífci A

6.a FEIRA
Gradnioso festival em be­

neficio do Asilo São Vicen­
te de Paulo.

Com a comédia

ei eleitoral de emergencia para os pleitos municipais
Drofoitos dovorão sor indicados polas Cumissoos Estaduais ^relimLmente, sendo votado o substitutivo ras, a contar Ja publicação, ( Agamenon Maga^ evi- toral no caso daquele repre- registra só pederao ser to- 

carência de tem- com as emendas do sr. Aga-I por qualquer Partxdo, que dentemente^ada e.

e -s EE. I , 
UU. desempennarao com , 
certeza, os princií-ais papéis 
nas discussões que se pro­
cessarão. Já o sr. Gonzalez 
Videla, Presidente do Chile, 
e o General Pewu. da Ar­
gentina, fizeram depurações 
á imprensa, sobre alguns 
dos problemas qut serão 
debatidos. Entre eles, íiguia 
em primeiro plano a ques­
tão da padronização dos ai- 
mamentos.

O Comitê de Relações Ex­
teriores do Congre$o N.ute 
Americano acaba de aprovar 
o projeto de lei que aut< ri/a 
o Presidente Trumaa a jçros- 
seguir^m seu ivograma de 
uniformização dos armamen 
tos das nações do ‘v.msf t- 
rio ocidental. Ao que pare.ee 
será este o problema de mais 
dificil solução para cs Con- 
ferencisfas. A Argentina, 
segundo a opinião de seú 
Chanceler, aceitará o Plano 
de Truman, com a condição 
de que, de acordo com as 
posibilidades de cada nação,

SR. ERNESTO DA SILVEIRA 
NÃO PERTENCE AO QUA-, 

DRO DE FUNCIONÁRIOS
DO “JORNAL DO 

PARANÁ”

COOPERATIVA WTA CENTRO
OPERÁRIO LIMITADA ,,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. Presidente, convido todos os srs.

CftANCkLEKtS
Estamos ás vesperas da os armamentos padroniza- 

„ Ch-r’'"’;- dos sejam fabricados nosc-i- 
e, mio iiidi- versos paises a que se des- 

s,r'à tinam. Dificilmente os no_r-

F associados da Cooperativa Mixta Centro Operário Li-
Trnnressoia )mtada para a reunião de Assemblèia Geral Extraordi­

nária, em sua segunda conv ocação, de acordo com os 
Estatutos em vigor, á reali zar-se no dia l.o de agosto 
de 1947 — na séde desta Co operati^ã sito ao Largo Pro­
fessor Colares nr. 101 — ás 20 horas, afim de dar cum­
primento ás determinações da Assembléia Gera. Ordi­
nária realizada em 31 de março p p.

Visto tratar-se de assunto de vi+al importância, 
torna-se necessário a presença da todos os associados.

Ponta Grossa, 25 de julho de 1947.
José Deslanâes de Sousa 

: Diretor .Secretario

s candidatos a
IO, 28 (D.B.) A Comis- referiu-se, i 
de Constituição e Justi-I á absoluta carência de tem- ---------------------- - .
iRsinr», « p0, o qUe impossibilitou a menon Magalhães, Hermes, sera julgado aent

' inclusão no seu trabalho da Lima e Gurgel do Amaral, dias.

^aoaxwoov
•t)É FRANCÊS RO8ER»

Á^JwNRAFFERTY • STANTO^

6 ficou assim redigido: | Art. 4.0 — As decisões do
Art. l.o — Fica revigorada Superior Tribunal Llei.ora.__ O QOÜ UlUJU» VlCXVUJLvU» I zill. -L.u -----  X iv.A

...x-ofício». j no que não contrariar a Cons tobre interpre aça
A referida preliminar foi tituição Federal, enquanto eleitoral em •

aceita por unanimidade, I não promulgado o nc.vo Co- ■ tuiçao. cassaçao er & ®L ' 
, .ligo Eleitoral, a legislação I rvmtwns. assim
• de que trata o art. l.o da lei como sobre quaiqucr recur-, _

5 de dezembro de 1946. sos que impoi tem em anula-1

RENASCENÇA
IB-1. X 0 ONE LIDER DA CIDADE)

' FONE : 3-0-4

Drama de Metro, com PHYLLJS THAXrER e

HENRy DANIELS Jor., ’! i

Paragraio vnico. ino Ana.ricanü!, e. nuo mói- verSos países
de impedimento de algum c& gua importância. s>rá tjna,m. Dificih 

1 juiz será runvocado o subs-1 transcedental pa-íai o futuro te.amjericanos 
tituto ou o respectivo su- rjag Americas. O Brasil, a COnvencer de

’ Argentina, o Chile e

MM

F

| QUINTA FE-RA

perda.de
pare.ee


’-‘A<'ÍDAÇA0 ÜL DIAMANTES 
SECÇÂO DE COMPR AS DE DIAMANTES

1 RIO, 2 
veitando

vi ada.? ao Congresso! 
finalidade de entros#' 

' gislação na Constituir-

NUMERO: 13.144

Um roubo no cemiterio Pela eterna
ERA DESEJO DO MELIANTE FURTAR NA CASA DOS MORTOS!

1

Uma alegria, porem, lhe ' ministro da fazenda decla-' namento daquele gra^ 
aqueceu os ultmios dias rou .4 reportagem ter chesra-! oue industrial p noss(,ii

do *

in-

A FRAQUEZA

I0D0UN0 BE ORH

LAPIDAÇÃO LTDA O Roubo

Hamilton Alves da Con­
ceição, ainda jovem, já tem 
varias passagens pela ca­
deia local e pela Casa de 
Detenção de Curitiba.

chapéu, uma carteira de di­
nheiro e urna faca, tudo per­
tencente ao velho guardião. 
VONTADE DE ROUBAR

NO CEMITERIO
Preso o audacioso gato, 

na Delegacia declarou que 
roubava em toda a parte e 
que ainda não o fizera no 
Cemiterio. Disse que tinha 
um desejo imenso de roubar 
o Campo Santo e que o dia,

é a porta aberta para 
todas as doenças.

IODOLINO DE ORH 
evita a debilidade, dá 
apetite, saude, força 

e energia.,

preventiva recolhido á Ca- 
tornou-se

O deputado Alcides Perei­
ra Junior, com a palavra, 
apresenta explicações sobre 
o encaminhamento de re­
querimentos as comissões 
tompetentes. Terminado a 
hora do expediente, solicita 
a palavra o deputado Atilio 
BarKòza, na ordem do dia, 
para se referir ao apêlo di­
rigido a si, pelos reforma­
dos da força policial do Es­
tado, no qual pleiteam os 
serviços médicos e farmacêu­
ticos daquela corporação. O 
deputado José Darú, lê um 
abaixo assinado dos mora­
dores de Ibaiti, no qual soli­
citam a substituição da de-

Delfina Mira Paredes, 
que se achava a passeio em 
nossa cidade e em visita a 
seu irmão Joel Mira de Pau- 

estelionatário,

ainda, o orador, assunto re­
ferente a não substituição 
J.o Governador pelo presi­
dente da Assembléia em 
vista de sua ausência do Es­
tado.

e normas que, aprova^ 
lo general Dutra,

CURITIBA, 28 (D.) — . 
Sob a presidência -do depu­
tado Julio Rocha Xavier, e 
secretariada pelos deputa 
dos José Machuca o Julio 
Busquei, foi aberta a ses­
são a hora regulamentar. A 
ata da sessão anterior foi j 
aprovada sem restrições. A

o remédio dos pálidos, an emicos e sobretudo de 
convale scentes.

Ha pouco tempo roubou 
um relogio e uma capa nu­
ma casa na Av. Carlos Ca­
valcanti, nas imediações da 
Igreja de Uvaranas. i

Também furtou de um au-, 
tomóvel estacionado á rua 
Airton Plaisant uma capa 
de gabardine, um relogio de 
pulso e um anel.

Da Pensão Nova subtraiu, 
também, uma capa.

ABERTURA DE IN­
QUÉRITO

A prooosito dos furtos do 
meliante Hamilton, a Dele­
gacia Regional abriu o com­
petente inquérito

Na Delegacia De Po­
licia

Na Delegacia, de princi­
pio, a mulher acusada de 
ladra negava a autoria do 
rime, mas graças á habili­

dade da autoridade que pre 
"sidiu o interrogatório, aca-

W ASSEMBLÉIA LEGISLA­
TIVA

A’s .10 horas de ante-on- 
tem, quando saia da missa 
na Catedral, foi presa a mu­
lher Mira Paredes, com 30 
anos de idade, viuva do sr. 
Pedro Paredes, residente na 
capital do Estado, acusada 
de furto de joias.

cheios de recordações e sau­
dades: foi quando, por de­
creto do presidente Epitá­
fio Pessoa, revogou-se o 
banimento de seus augustos 
râis, imperador Pedro II e 
imperatriz Tereza Cristina. 
Doente ja, a princesa não 
pode acompanhar a trasla- 
dação dos imperiais despe­
jos ao Brasil. E’ esta insi- 
gne figura de princesa e de 
mulher —• continua a sra. 
Maria Eugenia — que vamos 
festivamente comemorar 

com uma missa na Candeia- 
tia e sessão solene no Liceu

discorrer o caso do Clube 
Guaira de Guarapuava, em 
face de um despacho do sr. 

' Secretario do Interior, que 
quanto a questão de ordem 
levantada pelo deputado Al- 
do Silva, já se encontra so­
bre a mesa, o livro de regis­
tro que nlidiu; oue tomara 
providencias sobre a publi­
cação da Carta Magna do

• Estado, pela imprensa, ofi­
cial, com as. devidas retifi­
cações, conforme solicitou 
o deputado Lopes Munhoz; 
ft leva ao conhecimento do 
plenário a chegada do Go­
vernador Moysés Lupion, a 
çual se dará amanhã, dia 29, 
is 12 horas, por avião.

A seguir o sr. presidente 
encerra a sessão convocan- 

i do outra para amanhã, á ho­
ra regulamentar.

/amente abusara dh 
da e confiança <Iue > 

depositara a sra. Ara^Jr 
chdjian, apoderando*99 t 
joias preciosas. I

Disse, ainda, a 
delito que vendera cJI1 ,f 
tiba, o que roubou, a 
deu, proprietário & } 
casa comercial pela

OIU vnm AUTORISADOS:
POIYBIO COTRIM « JOAO VARGAS D’OLIVEIh*

VICENTE MACHADO, 390 FONE: 4ã6 
PONTA GROSSA - PARANA.

Pouco mais de um ano, en­
tretanto, apos a apoteose da 
lei aurea, era proclamada a 
Republica e com a familia 
imperial banida sua signata- 
ria, a princesa Isabel. 
Nuntfa mais teve S. Alteza 
ocasião de regressar á terr a 
'atai, que no entanto amou 
extremamente até a morte, 
ocorrida no exilio a 14 de 
fevereiro de 1921, no caste-1 
lo d’Eu, até hoje pertencente i 
aos seus descendentes.

AMPLA REFORMA DAS LEIS TRABALHISTA!
Importantes declarações a respeito do ministro Morvan Figueiredo 1

’ ............... ■- ■■ * 1 RIO, 28 (D.B.) — Apro-1 chefe do governo

za aos ceus tenha como 
i, con­

siga a Comissão Nacional 
duas coisas que estão faltau 
do: o monumento á princesa 

abei, na cidade de seu ber­
ço, e o restabelecimento do 
feriado de 13 de maio.

dades. Em Monte Ale$ 
Paraná visitamos a í'8'1 
Klabin, de papel. Esto9 
to de que Snyder devA 
do boa impressão dí ! 
gem». i

11ITIER AGU1A
SE ELEVA PELAS SUAS 

QUALIDADES ES.
TOMA CAIS.

Encaminhada
Curitiba J 

O sr. Delegado 
de Policia encaminho11 ? 
dra para a Capital da­
tado, devidamente 
da por um agente, 
apresentada á Deleg^J. 
Vigilância e Investi^ 
afim de que sejam 
didas as joias em qU®s ? 

Pela D R.P. désta \ 
de foi instaurado o c° 
tente inquérito. >

mencionado delito.
E, domingo,, ás 10 horas, 

quando a ladra saia da mis­
sa na Catedral, foi detida e 
incontinente recolhida á Ca­
sa de Detenção.

REFRIGERADORES “AMA” E “KELVJHATOR” MAOWNAS BE ÉCREVÊR “REMINGTO.^E “OLIVET- 
-UI’ - MOTORES A GASOLINA PARA ILUMINAÇÃO DE FAZENDAS - A VENDA RIS

Casas João Vargas de Oliveira

praticar um furto.
Mas, roubar o que no Ce­

mitério, indagará o leitor.
Continuemos nossa sim­

ples narração.
Como estava na hora 

zelador retirar-se para o| 
almoço, saiu e deixou o 
dividuo Hamilton sozinho 
com os cadaveres e a visi­
tar as tumbas das almas de leitura do expediente cons- 

t tou de diversos telegramas 
e ofícios. Na hora do expe- 

deputado Lopes' Munhoz, 
que lavrou uma questão de 
ordem referindo-se ao enca­
minhamento dos requeri­
mentos apresentados em 
sessões anteriores. Aborda,

nutro mundo.
Sem a presença do impor-

‘uno guardião da Casa dos ’ ^iente usou da palavra o 
Mortos, o larapio viu o mo­
mento azado para consumai 
seu delito.

Dirigiu se, então, ao és- 
critoriozinho do zelador e 
subtraiu dali um óculos, ura

(Conclusão da l.a pag.) j alcance social que ungiu pa- 
que um preito de justíssima j ra sempre a princesa Isabel 
jeverencia á signataria da da auréola dos grandes bem- 
Lei Aurea». O repórter fez a feitores da Humanidade, 
seguinte pergunta: — Como 1 Assim o reconheceu o Papa 
traça o perfil da princeza Leão XIII, condecorando-a 
Isabel como estadista e como com a Rosa de Ouro, 
mulher, — Se houve um che­
fe de Estado, que como re-- 
gente d olmperio tres ve­
zes exerceu este alto e espi­
nhoso encargo, delicanJo sq 
ao interesse publico até ao 
sacrifício dos proprios inte­
resses, foi a nobre filha da 
terra carioca. Basta, paraj, 
revive-la na memória por

| vezes tão curta do nosso po­
vo, retraçar-lhe inicial mente

' a existência- e os serviços 
i que prestou á nossa terra.

São excepcionais os méritos, 
especialmente da mulher, nq 
princesa Isabel, de que  
Brasil se deve orgulhar de 
ter como princesa «aquela 
que o povo, na sua expontâ­
nea gratidão,, desde logo 
chamou de Redentora.

Durante o periodo de 40 
anos de Republica meu pái, 
antigo deputado abolicionis- i 
ta na ultima ramara do Im­
pério, não cessou de recla­
mar para a princesa Isabel 
a consagraçãc de uma glo- í 
ria que ninguém hoje mais 
lhe contesta. Revidando 
ataques de ferrenhos inimi­
gos, restabelecendo não raro 
a verdade histórica de fa­
tos de que foi testemunha, “ltcrari° Português. E pra- 
Afonsü Celso foi na Republi-1 . ,aos A c^us tenha
ca o paladino inconteste da 
monarquia decaída.
'os inúmeros discursos que 

pronunciou e nos artjgos e 
.vros que deixou sempre se 

empenhou em .fazer conheci­
da a exaltar a atuação deci- j 
siva da princesa na campa- ( 
nha e no desfecho triunfal

Prosseguindo na moraüza- 
dora campanha de repres­
são á vadiagem, a policia, 
no íieu afã incansável, tem 
logrado pleno êxito, encar­
cerando malandros e lará­
pios que exploram nossa ci­
dade.

Âs 12 horas do dia de 
ontem o «descuidista» Ha­
milton Alves da Conceição, 
já conhecido da policia da ■ - 
capital, levou a efeito um 1 afiai, chegara, 
toubo no Cemitério local.

Hamilton Alves da Con­
ceição ao meio dia dirigiu- 
se ao Campo Santo, onde 
perguntou ao zelador por 
uma determinada catacum­
ba. O zelador respondeu-lhe 
que não sabia onde estava 
situada a mesma. Hamilton i 
perguntara por perguntar, 
mas estudando um meio de

. — Apro-1 chefe do governo 
i seu regresso ao ‘ 

Ministério, o ministro do 
Trabalho, sr. Morvan de Fi­
gueiredo, que há dias encon­
trava-se afastado por moti­
vo de saude, foi abordado 
pela reportagem, tendo de- __________ _____
claradu que reassumirá o I desta 'reforma é destí' 
cargo na próxima semana, 
afirmando ainda que seu 
Ministério está tratando de 
assunto de grande impor­
tância e que muito interes­
sa aos trabalhadores. A Co­
missão de Legislação do 
Trabalho, os diretores de 
diversos Departamento® e 
técnicos do Ministério, cum-1 
prindo ordens do presidente 1 
da Republica, t-stão estudan­
do toda a legislação traba- < 
Ihista para encaminhar aq

. fl 
jian, autor da morte de bou por confessar q11? | 
João Pacheco, um relogio 
de ouro e um anel de ouro 
com pedra preciosa, esti­
mando o roubo em Cr$ ,.. 
6.000,00.

Levada a noticia ao co­
nhecimento da polícia, ésta 
imediatamente cuidou da 
prisão de Delfina, sobre a 
qual caiam serias suspeitas ______
de que tinha sido autora do tia de Cr$ 200,00.

ias uouraaas naaa ,, 
importante, positiva»^ 
se tratar de ouro. j 
a composição do pó f ; 
tituida de pequenas 
de areia, oxido de fetf01!

, careos e mica. Al^9' 
teu o pó caído na rua Mariz desse ultimo elemenW

I partículas douradas f. 
das no referido pó- jfl 

DETIDA AÜDÃCIÕSÃ TÃDEÁí

CHOVIA OURO EM f
RIO, 28 (AN) Duran-’ esclareceram que as P31' 

te alguns dias os jornais pu | ias douradas nada teR 
blicaram que em um bairro ‘ 
desta capital estaria caindo 
chuva de ouro em pó.

O Instituto de Tecnologia 
acaba de transmitir c resul­
tado do exame a que subme- -vxA -   •» tr • '
e Barros e imediações.

Inicialmente as pêsquizas

Ilinna dos Campos
.frNO XLIH PONTA GROSSA, TERÇA- FEIRA, 29 DE JULHO DE DE 194?

nominação daquele Mnnici-! causa da abolição, 
pio para o de Barra Bonita", Herdeira presuntiva do tro- 
encaminhando a mesa. no> assumiu por tres vezes 

i a regencia do império., na au
Usa da palavra o deputa- ■ sencia de seu pai, imperador 

Jo Lacerda Verneck, p<ya Pedro II. A primeira em 
1881, 3. 28 de setembro, 
quando teve ocasião de as­
sinai' a «lei do ventre livre». 

, A segunda em 1875. A ter­
ceira, a mais fecunda e glo­
riosa, em 1888. quando assi­
nou a 13 Je maio a abolição 
d aescravatura no Brasil». 
Pergunta o repórter: — 
«Embora, fecunda, foi a «lei 
aurea» tida como erro políti­
co, não é verdade? — «For i 
mais» erro político» que os1 )a Araújo, < ' " ' '
oposicionistas de todas as processado e com prisão 
épocas queiram considerar 1 “ ‘~
a lei de 13 de maio foi uni sa de Detenção,

*ato huinanjtario tão largo amiga da familia Tachdjian, 
I em casa da qual se hospedou. 

Abusando da boa acolhi­
da e da confiança qué a re­
ferida familia lhe dispen­
sou, Deifina furtou da sra. 
d, Aracy Tachdjian, mãe do 
detento Nubar José Tacha-

ESTIVERAM NO PARANÁ «í 
SNYDER E G MINISTRA 

DA FAZENDA I
RIO, 28 (DB) — Quando ’ Redonda Tivemos 

se retirava do Catete boie o dade de observar o ‘ü'

r ou .4 reportagem ter chega- ■ que industrial e noSR 
do ontem de viagem em com,' tre hospede viu o 
panhia do sr. John Snyder j e sua preparação 0 
secretario do Tesouro dos J servirá para nossas j 
Estados Unidos, ora em vi-1 vias e nossas outras1,6 
sita ao Brasil. Estiveram 
demoradamente em Volta 
Redonda. São Paulo e Monte 
Alegre Adiantou o sr. Cor­
rêa e Castro «Em Volta1

46. Declarou ainda o 
do Trabalho que o A’1

aspecto cooperativista í 
gislação do trabalM/1 
e dar ao país leis 
rais, com a aprova^’ 
parlamento, pois som>!* 
este compete legisla?' 
Finalisando, acentuou 
o trabalho referente» 
forma da Consolida 
longo e deve ser cilidj 
mente meditado, afim» 
sejam enviadas ao r 
men sugestões uteisf 
veitosas


